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j  U  LIO     DINIS 


DA  SUA 


HÊIú  Dmig  é  um  p§miifÊÍmo>,  iõto  é,  norns  /oIm 
quê  wwrff  o  90riadmro  nome  do  têcritor.  Ckuma 
MMi  /MMán  GwHktniÊé  Gommí  CmíA^  •  ini  wêééto^m 
fmwmU  M  ffMofe  Jíáififlo-CMrvto  do  PkMio,  omU 
mm  1U9. 

*Pomiúê»  •  romwmom,  aUm  dê  dS^Mit 
eoalot,  fM  formam  a  o6r«  cSfrto  da  /Vwfajfa», 
onde  ««  àMhn  o  eonio  «O  StpóHo  do  Sêmhõr  Cipritmo», 
Cite  dilofayia, 

O  cnòiiMte  doe  ftfffMf  aldêioã  do 
SorU,  no  i4íte  Dovro  •  líteAow  €iU  PMpOtf  d» 
SffOor  Reitor*,  mOo  FUoIom  dã  Com  MomHêOÊ», 
*A  MorgmdimkM  doo  Cmmoêalêo  o  oo  oomioo  roiraiam 
gomto  iim^m  nortomkm,  mo  lado  dê  pmr9tmÊ§mm  maiê 

^^lÊM^gm    ^V^i    ^^W^^^rvy   W   VW^Vy  ^H^^V^V   ^Ni^W^   v^^W 


Jíti<lio  novOf  mmMm  a  mádê  aboiada  a  foi  obri- 
gado  a  várioê  periodoê  de  repouso,  êmbom  nio 
parauê  dê  merêver. 

Moê  a  dúênça  proêMeçum,  implaeáoêL  Bra  a 
tmbêrouloêê.  Á  oon$êlko  dê  nUdieo  Qnttrê,  pro- 
curou cUivioê  na  ilha  da  Madeira,  onde  êêtêVê  dê 
Março  a  Maio  dê  1869  e  de  Outubro  dê  1869  a 
Maio  dê  1870,  A»  mêUwríiê  ê  a  eura  nmmoa  chegaram 
ê,altdê  Setembro  dê  1871,  falecia  Júlio  Dima,  com 
St  anoê  twoowiiplifoi. 


o  nPòLIO  DO  SENHOR  CIPRIANO 


do  povo^  dlíldl  é  ao 
pod«r  doo  ■éealoi  oo  à  rrkWtia  dot  factos  dcMurai- 
Paraet  qna  à  BMdldA  qao  m  por  «b  ao  lio 
oa  laçoa  «oo  a  pgondtain  k  raaio  o  dlml- 
a  plaoaibflklodo  qoo  doa  Mpiritoe  lenaatoa  a 
ftMla  ainda  aealto,  maia  atraetivoa  ala  oatonta  à 
flnÉMÉo  popoiart  aampio  afai^oada  ao  nmaifllhoao 
o  iHpoMa  a  eorrar  atrda  da  om  daataa  aadotoraa 
HoafioB»  eono  aa  eriançaa  a  puimuiiHH  at  borbolataa 


Qoaado  o  pofo  lê  Aifir,  por  iflvovoateil,  do  eonpo 
da  diamaalo  um  facto  cootivwtido,  é  quado  maia 
ao  aprii  a  racobi  lo  ooio  dpgia,  a  adoptá4oooM 
a  oapMlra  da  fé;  é  antio  qoo  o  tranaoiito  aoa  filhaii 
à  aoMiim  do  um  novo  artigo  do  aao  crodo  wHgtoao^ 
o  olha  para  o  qoo  ao  atrevo  a  lovaotar  a  mio  leoa^ 

ohiosloa  do  aoo  obMo  Idaal» 

Do  hiatoriadorM  o  biòfrafoa  ao  ri:  nâo  há  provaa 
Bom  docomontoa  qoo  valham  para  lho  faaar  var  aa 
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eoiías  diferantaB  de  como  ai  imaginon;  mais  f«Mi 
aqueles  eedem  até,  aacrificando  a  eradidio  à  poarft, 
e  admiUndo  em  aeua  escritos  a  colaboração  da  pena 
popular.  Por  isso  nas  crónicas  dos  tempos  patsidos 
é  através  das  lendas  que  se  pode  procurar  a  história. 

Os  boatos!  Ai  temos  um  desses  problemas  que 
desafiam  toda  a  ciência  humana.  Donde  partiram 
estas,  deixem-me  assim  chamar-lhes,  emanações  aub- 
tia  que  aspiramos  todos,  os  crédulos  e  os  espíritos 
fortes,  08  ignorantes  e  os  ilustrados,  como  todos 
contraímos  a  epidemia,  cujo  foco  se  desconhece T 

Susdta-se  às  vsms  sobre  qualquer  indivíduo  uma 
opinlAo  que  se  dis  póMteo,  somente  porque  cada 
qual  em  particular  se  n&o  atreve  a  reconheoè-la  por 
soa;  08  factos  conhecidos  da  vida  desse  homem  parece 
desmentirem-na,  todas  as  aparências  lhe  sio  oontri- 
rias,  é  humanamente  impossível  encontrar  algures 
08  fundamentos  dessa  crença,  nascida  nio  sê  sabe 
onde,  propagada  n2o  se  sabe  como;  e  contudo  pei^ 
siste.  Porquê?  Quem  o  pode  diíerT  Ê,  a  meu  ver,  um 
facto  da  ordem  de  outros  que  observa  o  naturalista 
na  história  dos  animais,  â  um  fenómeno  de  iastinta 

Na  aprorimaçSo  do  Inverno,  aa  aves  viajoraa 
reúnem-se  em  bandos  para  desertarem  das  paragena 
que  parecia  oferecerem-lhes  ainda  por  algum  tempo 
08  últimos  calores  de  uma  estaçAo  fávorávd.  Que 
indício  lhes  revelou  o  perigo?  quem  lhes  apontou  o 
caminho  de  mais  amenaa  rsgióes?  O  instinto: 


o  MrOCJO  DO  ONBOS  OPIIAMO 


poBd«B  OS  fUótofot;  •  a  nwini  reposta  obttriii» 
•t  ot  iatarrogmnlit  aobrt  taatot  ontnt  marmvUboMt 
actot  giM  not  soriNrMBdMi,  Mt  «ortHMi  d« 


pois  tambán  ao  povo  isoUatoSt  íb^ 
tiatot  ^M  o  tmamn  adivinhar  factos  ocultos,  como 
a  Kf  pTCMsoto  o  Inverno;  inatteloi  aobfo  os  goaia 
aa  ■Isirsnn  Jaiaos,  qao  a  rasio  pnidento  rtpala  ao 
pitedplo^  BMa  goa  tantas  v«ss  o  futuro  wn  oo»> 
firmar  mais  tarda. 

O  povo  t«B  «na  fisiologia  sapadal  goa  amda 
satá  por  ssnsisi ;  assa  ooMmao  da  iadividnlldadsa 
tio  haCarogénsas  dá  uma  rosoltanta^  coja  noçio  noa 
■•o  poda  vir  só  do  coalMeiaMiila  iaolsdo  doa 


Sfrvaas  «tas  raUsiAss  da  prafádo  ao  caso  mo- 
dssto  s  obscoro,  qoê  vaoBos  narrar  e  qoo  aa 


N«Ba  pagnsM  ddada  da  profvfDda  do  Minho 
havia  muito  se  tomara  opinilo  gorai  qno  Qpriano 
Maitlaa,  octogenário  gaa  vhria  adasslívateante  na 
flMia  asMta  e  mal  ssdawdda  i«a  do  bbobos  limpo 
e  povoado  bairro  daquela  ik  ó»  ti  nâo  muito  apet*> 
cfvel  tarra,  nio  obstante  tais  aparteeias  pooeo  ineol- 
cadofaa,  posaiiSa  faliiilnaas  rioMBaa.  a  an 
oaia  mala  aoraifla  a  iBQaattoca^Fii  ao^fOttos^ 

Nada  podia  modificar  a  opiniáo  pública  a 
rmpeito;  era  sbaohrta,  garal.  intniiiÍgBH%  Ineapaa 
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áê  vadiar,  «atával  no  tm  potto,  que  difcndia  heròica- 
BMDta  contra  o  ataque  combinado  de  todaa  ai  aparèa- 
das;  aubUma  de  pertinácia,  admirável  de  wiiitAnria 

Nanca  experimentara  deitaa  oeHIatiflea  vulgaree 
nas  mais  enraliadas  crenças;  nunca  passara  por  as 
alternativas  de  desfavor  que  até  as  ideias  mais  gene- 
rosas sofrem  no  correr  das  épocas,  nunca;  nem 
quando  os  aguçados  cotovelos  do  velho  Cipriano 
rompiam  escandalosamente  através  das  mangas  coça- 
das e  beneméritas  do  seu  caaacfto  de  saragoça;  nem 
quando  aos  olhos  dos  eomentadores  se  patenteavam 
as  laceradas  plantas...  das  botas  colossais  de  que  o 
nosso  Harpagfto  usava,  ou  as  numerosas  dcatrixes  — 
vestígios  honrosos  de  longos  anos  de  assinalados 
serviços  —  que  lhe  crivavam  as  calças,  onde  cada 
fábrica  de  teddcs  tinha  um  espécime  de  seus  pro- 
dutos, combinados  todos  em  artístico  mosaico. 

Cada  vez  que  o  inofensivo  tema  doe  longos  e 
pouco  miserícordiosoB  comentários  populares  oitrava 
numa  loja  a  comprar  os  parcos  materiais  de  sua 
diária  alimentaçto  e  estendia  a  mio  para  receber  oe 
troeos  miúdos  aoe  quais,  como  outro  qualquer,  tinha 
direitos  incontestáveis  e  garantidos  por  Id,  havia  nos 
drcunstantes  certo  resfolegar  de  mofa  que,  ao  voltar 
costas  o  vdho,  degeoeimva  em  bem  significativas  e 
nada  equivocas  exclamações. 

—  Olhem  o  unhas^ie-fomel 

—  Some-te,  porco! 


o  aróuo  DO  ■»«»  anuNo  ii 

—  É  empas  de  m  «BÍorcar  por  um  vlallBit 

—  8«  lh«  ciÍMê  ora  pataco  ao  laíarno,  atirava-M 
lá  para  apanhá-lo,  o  tinboao. 

—  Sovina! 

^A  pobco  inoá  morra  á  minsoa  poir  caota  da 
WÊÊÊqabíJbm  dasU  taMMiriifo  do  Diabo. 

—  CooM  doaa  aardinhaa  barrantaa.  t  oodalM 
i6  da  tria  «b  tiáa  diaa  para  náo  faiar  d«ptia  aoi 
liriHi!   Podam  crMo? 

—  Junta,  Junta,  para  oatroa  to  gaitarml 

—  O  pmo  do  taa  eof ra  é  qna  ta  há-da  af ocar  na 
caldalra  da  Ptro  Botalhol 

B  amim  por  diante  iam  aa  apóatrofes,  cada  qual 
■ali  ttaoQjiira  para  a  rtputacio  do  modwto  ?rtiOb 
mim  Barvoa  faUamente  te  nlo  rapra-tfxeltavam  efin 
taia  «itimaloa. 

Tinha  una  iavijávaia  iiarvoa  o  a«hor  Cipriano! 
a  única  dai  anaa  qwaHdadm,  qm  Bia  podiam  inTejar 
aa  Wtoraa. 

Nio  há  vido  manoa  popular  do  que  o  da  avama, 
oa  aiBaHi  pwcoa  oa 


•■lipático  para  oa  lani  aompatriotaa. 

Maa  qpMBi  lha  vira  o  dinheiro?  quem  lhe  dea- 
aobrlim  a  rigiiMiT 

Neite  ponto  cada  qual,  interrogado  á  parta, 
icolhii  oa  ombroa,  prolongava  oe  beéçaa,  anrngava 
a  fronte,  e  rvpondia: 
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—  Dii-««. 

Cipriano  Martins  tinha  uma  vm  por  ano  as  bumm 
liberalidades,  circunstância  qna  koge  de  ameniiar  a 
nideia  doe  juízos  páblieos  a  sen  respeito,  antes  a 
exaeerbava ;  pois  de  facto  nunca  mais  alto  subiam  as 
murmuraçSes  como  quando  em  Sexta-Feira  Santa 
saía  das  algibeiras  do  sóbrio  velho  para  a  doe  pobres 
da  freguesia  a  quantia  realmente  importante  de... 
cem  réis  em  moedas  de  cinco. 

Ent&o  é  que  era  ouvir  o  povo. 

—  Arrancou  hoje  cem  fibras  do  coraçfto. 

—  Tem  para  chorar  cem  dias,  o  velho. 

—  E  para  jejuar  outros  tantos. 

—  Se  isto  assim  continua,  aparece-nos  de  alguma 
vez  o  homem  enforcado  em  Sábado  de  Aleluia. 

—  Melhor,  escusa  o  povo  de  queimar  outro  Judas. 
Quando  se  entra  na  via  das  concessões  é  neees- 

sário  nfto  dar  passos  acanhados,  sob  pena  de  aumen- 
tar ainda  mais  a  indisposíçio  dos  ânimos. 

Consideração  esta  de  longo  alcance  político,  n&o 
obetante  as  aparências  modestas  que  a  revestem  aquL 

Cipriano  Martins  caiu  doente  e  não  chamou 
médico. 

A  opinião  das  massas  subia  ao  aoge  da  indigna- 
ção, vendo  Cipriano  desprezar  a  medicina. 

—  Olhem  o  miserável  a  regatear  às  portaa  da 
morte  o  preço  da  vidai 
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t«B  imiio  —  raipoodia  o  bariMiro, 

■aânJino  fora  deereUdo  o 

da  tMTa  — o  bdiMBi  tan 

qjuio  pooeo  ala  Qia  vala. 

Bilt  dito  do  ilaatiado  aopvlBlflidiBta  daa  Bttla 

rvpaitáviia  bariíaa  da  frigii«ia  foi  rapotido  «n  todoa 

os  drculoi  oom  garal  aplauso;  o  a  rapotaçio  do 

affoçado  aatfrieo,  de  quo  há  muito  gocava  o  digno 

do  Ffgaro,  aamantoo,  ao  do  aumanto  ora 


Cipriano  Martiiia  morna  o  antio  é  qao  a  curío- 
pébika  ao  pAa  alarta  a^  para  antrator  o  tampo 
da  aapara,  praatoo  ooridoa  àa  historiaCas  da  imacl- 
wiCia  Eata  fat  o  aea  davor,  nada  deixando  a  dasejar. 
G^^fteao  a  earrar  oa  olhoa,  o  o  pdbtteo  mais  do  quo 
a  tomá-lo  à  soa  eoota.  Diseotlii-ao-lbo  a  ho- 
avaMoo  ao  lha  a  fortuna,  apontaram-oa  oa 
bardalros,  inventaram  so  taatamentoa,  fantasiaram-oo 
abaufdas.  antovirimaa 


torraram-ae  riqueias  monstruosas;  Isto  tudo  durante 
viato  o  quatro  horas,  no  fim  daa  qoals  nam  riquana, 
■am  aseomlarUoa^  aam  oaftw»  Mm  hanaça  ncin  testa» 
oporeeaiagvlBtoBem  herdeiros, 
vieram  Jvattflear  a  geral  oipertativa. 
FM  ma  daaapoafmaiafii  qoo,  a  fiúar 
a  digarir;  oa  malhowi  aatteagoa 
oom  ele  o  maia  de  mu  vai  foi  ragargitado. 
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B  toda  aquaU  boa  gente  se  ponha  ent&o  a  rumi- 
ná-lo de  Ma  vagar,  sem  que  o  fiaeiM  maia  digtrlvaL 

A  irmã  do  morto  que,  de  si  para  bí,  nunca  nutrira 
grmndei  etparançaa,  porque  nunca  tivera  íé  naa  ri- 
quMas  do  mano,  apreeentou-ee  nesee  mesmo  dia, 
chorando,  «m  casa  do  administrador  a  pedir-lhe  que 
providendaue  para  se  íaser  o  enterro  do  velho 
Cipriano,  pois  nas  gavetas  s6  lhe  encontrara  uns 
cobres,  que  n&o  bastavam  para  as  despesas  exigidas 
pela  solenidade. 

O  administrador  viera  céptico  de  Coimbra, 
doença  que  apanhara  nas  margens  do  Mondego  e  que 
pelos  modos  se  lhe  tomara  crónica  no  concelho,  que, 
como  diziam  os  jornais  da  época,  tfto  dignamente 
administrava.  Por  isso  olhou  para  a  pobre  Maqu** 
Una,  pois  era  esse  o  nome  dela,  através  dos  vidros 
da  luneta  pendente,  ao  mesmo  tempo  que  o  mais 
incrédulo  sorriso  que  o  espelho  lhe  aconselhaim, 
vinha  encrespar-lhe  espirituosamente  o  lábio  superior. 
Ao  desbaste  de  crenças,  que  este  nuigistrado  sofrera, 
tinha  por  felicidade  sobrevivido  entre  poucas  m  ennça 
no  espelho,  um  dos  principais  conselheiros  a  quem 
devia  a  manutençfto  da  dignidade  administrativa. 

—  Com  que  entáo  só  uns  cobritos,  diz  voss»> 
mecè,  hem? 

O  bacharel  fisera  a  deecobeita  de  que  este  hem 
lhe  dava  ás  palavras  otrta  melodia  de  bom  gosto  e 
por  isio  o  adoptara. 
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— >Bit  todo  QUMiio  poMUo «"» raipoodMi  MaiQB^ 

muito — V.  8.*  iMm  fé  —  cobIíbiioii  —  mto  innio 
Unha  o  Ma  pÊqamto  Mfódo  áê  loeos,  há  muito  «m 
daadêBda;  «le,  coitado,  «tava  vilho  •  nio  qooria 
.  •  afon  OQB  a  BKnislia...  pov 

I   a    (Mito    ílMMt^    WÊBKÇm 

oMtaa  •  nanhmn  dinh<in>  a  apurar. 

O  adBriaiatnidor  tava  agoi  um  movioMoto  da 
lábiot,  aipriif»  da  iavatanuia  dMcri{i,  a  como 
para  maia  dtprwii  aa  tivrar  do  eootacto  da  om  mt 
hamaaob  rwpondeu  tacamanto: 

— FmgÊí,  m  qniMr,  um  rtgiMfiiiMoto  à  Câmara, 
porqoa  aaa  imio  aio  figura  no  qoadxo  doa  pohraa. 

E  mais  nio  dimt 

MaqMin»  A  palavra  raqnarimanto  empalidaoea. 
Faiar  um  rtVMrimaoto  é  om  nnJciu  importante  um 
pa— o  diífcfl  aa  vida  dmtoa  ata  tnofait^wa  a  alhdoa 
a  procaMCM  jodidaia,  a  cuja  confraria  partanda  a  hoa 


Mm  Qoa  rMiédiol 

Saia  dali  a  piocoma  o  piMldita  da  Cámarm. 

Era  aita  um  fordo  mareadro,  cuja  cakMça  M 
podia  diav  am  voldo  da  oiadidu  tandMftm  todu  ao 
mtlhotaaMotD  pdbtteo  a  progiaMo  MeiaL  Doranta 
a  sua  falia  adarioiatraçio  d»  nsgdclM  — nlcliiaii, 
eontava   actoa   rsatananta   sarprModMtM   da   tino 
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governativo.   Seja-me  licito  citar  aqui  alguns  factos 
da  vida  pública  deste  nAo  aproveitado  estadista. 

Os  moradores  de  uma  rua  estreita,  onde  os  bei- 
rais dos  telhados  fronteiros  quase  se  encontravam,  a 
ponto  de  interceptarem  a  passagem  da  lus  solar,  quei- 
xavam-ee  da  mania  desenvolvida  em  alguns  vitinhos, 
de  cultivarem  frondosos  arbustos  nas  saradas  das 
habitações,  com  grande  incómodo  e  prejuízo  dos 
queixosos  para  os  quais  anoitecia  mais  deprsssa, 
graças  à  sombra  impenetrável  que  projectavam  os 
folhudos  ramos  na  já  de  si  pouco  esclarecida  rua. 
O  sábio  edil  legislou  à  vista  disso: 

cFicam  proibidas  as  árvores  em  todos  os  lagares 
onde  a  sua  vegetaçSo  seja  impossível.» 

De  outra  vez  os  contribuintes  pacíficos  que  habi- 
tavam próximo  aos  arrabaldes  lamentaram-ae,  em 
tennos  legais,  pelas  incómodas  harmonias,  eom  que 
todas  as  manhas  os  despertavam  os  carreteiros  com 
a  infernal  chiadeira  de  impertinentes  carros.  Pen- 
sava aquela  boa  gente  que  a  sinfonia  de  ouvertwrt  da 
criaçfto  n&o  perdia  nada  se  lhe  suprimissem  da  orques- 
tra o  pouco  harmonioso  instnmfiento.  Atendendo  à 
justa  reclamação  dos  povos,  o  judicioso  funcionário 
promulgou  que:  «Todos  os  carros  que  chiassem  contra 
as  posturas  municipais  pagiwem  dois  mil-réis  de 
multa,  sendo  metade  para  o  denunciante,  dado  o 
caso  de  serem  ouvidos.» 
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Já  M  vi  «iM  chiar  eootn  a»  pottnnt  «m  eotai 
•ária;  a  draara  tiiilia  mMÊOÊfitíUúiáãàm  •  of«idida 
chagava  a  multar...  os  carroa. 

Qniniln  «ta  mádida  ••  diicutio  «n  plena  wnm 
fiOb  «B  doa  eaflMriftM  tovaotoQ-aa  •  dao  Boatna  da 
qMNT  ftdar. 

~  Paço  a  palavra,  Mahor  pmidwta. 

—  Tem  a  palavra  o  ilustre  roltigi 

—  Bb  diMilava  ooa  m  íoMa  naia  Mvaro  oootia 
flt  pwUuhadur»  do  aoao  pdbHeo  a  ao  dana  maior 
akaoea  a  «ta  medida  polidal.  multando  todo  o  carro 
QM  chiar,  quer  eeja  ouvido  qattr  aia 

O  Boaaiiho,  atendando  porém  a  qoa  aio  eooviaha 
aar  denmiado  ritpldo  eon  os  povoa  a  a  qpM  oa  carroa 
Bio  tendo  oavidoe  pouco  podiam  incomodar,  adoptou 
a  rliiwnHi  do  aator  do  pntlaeto  r^laitaBdo  a  «Beada. 

B  M  BMrilo  hem  eeaaideradn. 

Era  poia  diante  deite  vaito  talento  governativo 
goa  Maquelina  fora  enviada  a  implorar  um  diploma 
da  pohta. 

LoBvado  8iiia  Deaet  ali  lato  ae  implorai 

—  Mae  —  oheervou  o  Jndidooo  prealdoBta,  ao 
oovi-la  — ,  pobre  é  todo  aquele  que  nio  Im  dfaihiliBb 


A  ittfwltiff  fTi*fff*^'n  a  todoa  oa 
o  Bomo  wmdor  nio 
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O  homem  continuou: 

—  E  segundo  é  voz  e  fama  vocte  tAm  mundos 
e  fundos. 

Aqui  principiava  Maquelina  a  discordar,  por  infe- 
licidade sua.  Em  única  resposta  mostrou  os  cobres 
que  trazia. 

—  Eis  a  minha  riqueza. 

—  Pois  sim,  pois  sim...  mas...  olhe,  disso  nlo 
quero  eu  saber,  â  pobre?  Peça  ao  pároco  e  ao  rege- 
dor um  atestado  e  depois...  depois...  isso  é  com  a 
junta  de  paróquia. 

—  Mas... 

—  Adeus,  minha  amiga,  temos  conversada 
E  o  oriculo  emudeceu. 

Maquelina  ao  sair  levava  uma  cara  que  seria  a 
soa  justíficaç&o,  se  o  vereador  acreditasse  na  dteda 
dos  f isionomistas ;  mas  parece-me  poder  atestar  o 
contrário. 

Dali  passou  Maquelina  a  caaa  do  pároco. 

Eram  horas  de  sesta  e  o  reverendo  dormia ;  único 
ponto  de  contacto  que  tinha  com  Homero. 

E  que  sono! 

Bem  pudera  de  seus  paroquiais  flancos  eievar-se 
toda  a  bem  provida  árvore  de  Jessé,  que  está  repre- 
sentada na  nave  direita  da  igreja  dos  franciscanos 
no  Porto,  que  ele  rivalizaria  em  impassibilidade  com 
aquele  venerável  patriarca,  qoe  a  sustenta. 
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QMnrto  o  f ormm  acordar,  o  paator  dagoalw  povoa 
rMBmgoo,  movwMJoia,  voltou-aa  para  o  oatro  lado 
«...  eoBtiiiiiou  a  donnir.  À  aogunda  Uotatíva,  tomoa 
a  rMONUfar,  tonMO  a  ■wvtf  ai^  a  voltar«a  para  o 
ostro  lado  o...  toffWNi  a  domir;  à  taredra,  aitoota 
na  cama,  aifragoa  oa  olhoa,  abria  a  boca  «trepitoa»- 
BMBto  •  Dio  dao  aeordo  da  lá;  pAa-aa  a  olbar  d^ola 
para  o  tiafarire  eom  viaivaia  tantaçSaa  da  aa  prad- 
pitar  da  novo  aale;  obatoo-o  a  criada  qoa  voltou  a  cha- 
bbA-1o  à  vida  real  Eatáo  faguin-M  o  daaear  do  Mto^ 
o  avacaar  doa  polmòai  obatroidoa  por  um  catarro 
d&tàoot  o  ftmgar  da  uma  farta  pitada  a  anf  im  apara* 
eaa  o  honam  ara  toda  a  nagnitiida  da  ana...  tordura. 

Diam  gaa  o  aivMr  do  laito  é  a  ocaaiio  am  qoa 
oa  ^  n~rrcn  aio  ouUa  acaaafvaia  a  padidoa;  o  noaao 
abada^  coQQitaiito  tambéin  ribcci  coroada,  nAo  aa 
parada  naata  particular  oon  ama  inajaitirtai  *  paio 
contrário,  aa  bavia  para  ala  hotm  da  maa  bamor  aram 
aa  Qoa  aa  aafoiara  ao  momanto,  an  qna  a  jutni^rf^*** 
força  daa  circunstindaa  o  obrigava  a  lanargir  da 
antra  oa  lancha,  oeaaBo^  onda  TotaBtàrianiaBta 
aol  Mmargõlhava. 

—  Ob!  oh!  — bradou  o  iadolanta  laviu  ao 
MaqaaiiBa  — ,  autio  fol-aa  o  bonara? 

—  Aaaim  o  quia  Noaao  Hwhor. 
— B  vanoa  a  Mbar,  quanto  aa  bardou? 
Maqoalina  axibia  oa  quatrocaotoa  rda,  qua 

todo  o  aiptflio  an  natal. 
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—  Histórias  da  Maria  Carocha  —  nsmnngioii  o 
abade  tangado. 

—  Ê  isto  que  digo  a  V.  S.*;  meu  irmio... 

—  Nfto  me  venha  contar  tonilhos.  Diga  lá  o 
que  quer? 

Maquelina  expôs  o  fim  da  visita. 
O  padre  arregalou  os  olhos. 

—  Ui  I  Essa  é  de  barbas !  Eu  hei-de  atestar  que 
você  é  pobre! 

Maquelina  fez  um  sinal  afirmativo. 

—  Ora,  santinha,  ora.  E  para  isso  fes-me  acor- 
dar de  um  sono  que...  que... 

—  Mas,  Sr.  Abade,  é  a  verdade  que  V.  S."  atesta 
e  senAo  diga-me  onde  me  encontra  a  riquen? 

—  Seu  irmão  há-de  ter  deixado  somas  fabulosas ! 

—  Pois  venha  V.  Rev."^  ver  e  dirá  depois.  Jesus, 
meu  Deus,  procurem,  procurem,  oxalá  que  nrhsBiem, 
meu  Divino  Pai  do  Céu! 

—  Enfim,  mulher,  não  me  meta  em  trabalhos;  vá 
ter-se  com  o  regedor,  e  eu,  o  mais  qoe  posso  faier, 
é  confirmar  lá  na  Junta  o  que  ele  certificar. 

Maquelina  passou  á  regedoria. 

O  regedor  era  taverneiro  e  naquele  momento  o 
seu  duplo  estabelecimento  estava  atulhado  de  fre- 
gueses. As  largas  mios  deste  vigilador  da  ordem 
pública  distribuíam  simultaneamente  vinho  e  justiça 
aos  circunstantes,  e  mais  amplas  medidas  de  justiça 
que  vinho,  a  acreditarmos  os  consumidores. 
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A  «ntnuU  de  lUqueUna  caimom 

O  riftdor,  «n  pleno  foao  do  mb  ftmrionaHMPo, 
difBOQ-M  iatarrogmr  m  inni  do  filoeldo  o  ot  ofAot  da 
iwporliiiít  autoridade t  pondo  note: 

—  Entio  000  ft  trms  por  aqui.  Sr/  MaquaUiu? 
—  disM  eom  vos  honigna  —  Não  é  bonito  andar 
iMJin  Já  poia  ma  quando  tem  aea  irtnio  morto  em 
eaaa.    Que  hi^  diíer  o  pábIieoT 

TodoB  oa  preaentea  abanavam  a  eabeça  em  unai 
de  aprovaçlo;  nenlmm  pela  ana  pnrte  ae  mostrava 
emindaHiado  com  o  extemporâneo  aparecimento  de 
Maquelina,  mai  o  eomplexo  peloe  modoe  eofria 
muito  eom  ieso. 

À  referida  obe«rva(io  da  autoridade  homedeeo- 
ram-ee  oe  oOioe  de  Maqiiellm 

—  E  que  bei-de  ea  faav,  8r.  Bento  MarinT  Qoem 
é  pobre... 

Hoove  soasurro  na  amemblela;  o  adjectivo  paro- 
dn  beiiarar  o  auditório. 

—  Pobfel  ft  aenipre  o  meuno  eetíribilbo  —  diiae 
ram  alsunias  wm» 

O  regedor  lerenoa  o  tomnlto.  dirígindo-ee  a 
Maqnettna. 

—  Bem,  deiíemoa  agora  i«o.  O  que  a  trás 
por  aqui? 

MaqoeUna  expUeon-ea. 

A  indignação  doe  dreonstantsa  febenton. 
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—  Sempre  é  desaforol 

—  Também  é  predao  ter  deBcaramenta 

—  fi  digna  do  irmão,  já  vejo. 

—  A  alma  do  sovina  meteo-se-lhe  no  corpo. 

—  Quem  esconjura  esta  molhar? 

O  regedor  principiou  a  franzir  a  testa. 

—  Ora  vejam  a  pobrezinha. 

—  Nosso  Senhor  a  favoreça,  irm&. 

—  Ora  já  viram! 

O  regedor  levantou-ee. 

—  Quem  enterra  o  manoT 

—  Forte  perda,  se  fica  de  fora! 

—  Aquele  nem  os  bichos  o  querem. 

—  Leva  rumor!  Ai,  que  eu...  —  rugiu  por  entre 
dentes  o  regedor,  e  todos  imediatamente...  sUetU, 
amrêetiaçuê  aurilnu  adêtant. 

Pudera;  o  ai  quê  eu...  do  Sr.  Bento  Maria  nio 
ficou  a  dever  nada  ao  célebre  quoa  ego. . .  de  Neptuno. 
O  regedor  sabia,  como  Virgílio,  o  valor  de  eloquentes 
reticências. 

Em  auxilio  da  ordem  veio  demais  a  observação  de 
um  circunstante,  dotado  de  sentimentos  mais  huma- 
nitários. 

—  A  mulher  tem  razão,  eoitadinha,  se  o  miserá- 
vel deixou  tudo  eseondldo. 

Aa  raasMS  aio  fáceis  de  impressionar.  O  alvitre 
modiileoo  as  opiniões. 

—  tt  assim,  é  assim. 
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—  Pobrt  eviatorml 

—  Qm  vmto  té-lo,  m  m  nfto  tabe  aoodt. 

Por  «fU  <l4o  «itflDdiApM  dinlMiro;  é  d«  facto 
o  ntetoBtifo  «M  nnái  compktai  «UpMi  saporta; 
tio  pnMBto  o  tnaflii  aa  kWa,  qam  nio  naMMita 
«tar  nas  oracflot  ant«c«dent«t,  para  mt  tabflntMidido). 

—  Sim,  sim,  ala  tem  rasio,  é  pobre,  é... 

O  rtfãdor,  anfarinhaito  naa  prazai  eoottitudo- 
■ala.  Bio  «ia  homem  que  foeee  de  eneontro  à  opiniio 
dea  fregneeei,  e  portanto,  depoU  de  cooeentrar  por 
algVB  tampo  o  eepfrito,  opençio  qam  nem  por  iiio 
Im  aamentoa  demaiiado  a  enerfia,  paasoa  o  lefainto 
atartado,  modelo  de  diplomaria  e  de  eiaetidio  orto- 


cBb  Bento  maria  do  portal,  regidor  de  eeta 
«fkegvaaia  ateito,  im  eomo,  magnitina,  roea, 
«martina,  eolteira,  de  eita  Cidade,  nio  tem,  abe- 
€r«  para  faaer,  aa  deapeaaa  do  intero  do  aea 
cirmom  eepreano  cajo^  eonata,  ter  dinheiro  Ifaa 
«o  qoé  eerto  é  qoo  por  morte  ae  nio  ineontroa  i 
«e  é  berdadeiro  o  dito  do  balgo  o  debe  ter, 
caalfVB  laeoiidrijob  qaa  ainda  ae  nio  inchergoo. 
«B  por  WÊt  herdade  o  qae  Açnpra,  ateeto  e  mo 
cdiaerem  pegoas  diganaa  para  mim  de  todo  o 
«creto,  paeei  eeta  qne  Joro. 

«Dada  cm  eita  Cidade  a  12  de  Janeiro  de... 


BmU  mmrim  do  portal.» 
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Bento  Maria  era  decididamente  o  funcionário 
público  de  maia  expediente  e  de  maia  arrojadas  me- 
didas que  existia  entfto  na  cidade. 

Depois  de  mais  algumas  dificuldades  e  tropeços, 
sempre  se  conseguiu  enterrar,  á  ordem  da  Junta  de 
paróquia,  o  velho  Cipriano,  o  qual  de  outra  maneira 
bem  teria  de  ficar  fora  do  seio  da  terra,  por  nAo 
haver  deixado  dinheiro. 

Todos  estes  acontecimentos,  longe  de  desvane- 
cerem os  boatos  das  ocultas  e  sonhadas  riqnesas  de 
Cipriano,  os  aumentaram,  e  deram  lugar  a  duas 
versões  diferentes. 

Uns,  mas  eram  a  minoria,  lançavam  em  rosto  à 
pobre  Maquelina  o  mesmo  que  haviam  imputado  ao 
innio;  outros,  porém,  viam  nela  uma  vitima,  ainda 
além  da  campa,  da  sórdida  avareza  do  incorrigível 
octogenário. 

Só  Maquelina  é  que  rejeitava  uma  e  outra  crença. 
Sabia-se  inocente  e  n&o  se  acreditava  vitima.  E  lu- 
tando com  a  idade  avançada,  tirava  forças  da  fra- 
queia  e  ia  provendo  conforme  podia  ao  seu  sustento 
quotidiano. 

Nfto  pôde  porém  resistir  inteiramente  às  insinua- 
ç6es  dos  que  lhe  falavam  em  tesouros  enterrados, 
e  as  portas  da  casa  abriram-ee  de  par  em  par,  a  uma 
Junta  de  inquérito,  presidida  pelo  regedor,  a  qual, 
pelos  mais  escusos  recantos,  e  a  grande  profundidade 
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■O  ftttiuu,  pnTwnni  o  àvcaalaà»  ItMUio  Mm  ao  fim 
fratos  ds  tentas  mfavçm* 
as  eoisai  nimurTinim  it  por  muito  Umpo 


Um  dia  poidm  pémmram,  kmga  da  aa  dmaainria- 
ima,  as  drcunatâDCias  da  Maqndina 

Um  sobrinho  soo,  ÍUbo  da  ama  irmft  qoa  morrara 
jovasi,  volUw  do  Braail  a,  eootra  o  qam  ara  da  mparar, 
vinha  eomo  partira,  isto  é,  com  a  riqueza  da  Job  aa 


A  histúna  dssia  rapas  é  ama  lustona  longa  a 
cttriosa,  goa  dssta  vm  aio  eoatani  ao  Wtor. 

Uma  maniiá  pois,  quando  Msqoaiins  «stava  madi- 
^i^n^  fB  ni^  mí  qoo  msdida  da  aoononda  dQOiéslica> 
impoftaatlisima  para  a  nmlbcir  diiaoçio  da  soas 
«iinqiilnhss  finanças,  sntroo-lha  pefai  porta  dsntro 
um  rapas  magro,  ospigado,  de  fisionomia  denunda- 
dosa  ds  sofrioMotos,  o  qaal  Uia  sstsndia  ss  mios. 


^Bons  dias,  msdrinha,  entáo  náo  ma  eonhaeaT 

—  Santa   Maria I     Qoanm  ipar  que...     Ês   tu, 
AgostinlM>7 

—  Ba,  sn  mesmo, 

A  boa  Msqnshna  saltoo-Uia  ao  psseoço  a  davo- 
roo-o  da  bsijoa. 

O  rapas  vio-as  am  talas  a  eom  amsacM  da  asffada. 
Dapola  «aio  am  psnsamsnto  à  tia  Maqualina,  psn- 
ito  am  poooo  ialarasssiio  é  ymàaáê. 
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culpem-na,  •  nfto  nu  principiem  já  por  íbêo  a  olhar 
eom  mana  olhos;  todos  eomo  «la  o  teriam  e,  o  que 
pior  é,  a  poucos  viria  apenas  em  segundo  lugar  e  só 
muito  após  dos  espontâneos  impulsos  de  uma  afeição 
desinteressada:  co  rapas  vinha  do  Brasil...  e  o 
Brasil...  sempre  é  o  Brasil»  foi  a  ideia  que  lhe  voou 
pelo  espirito. 

—  Entfto  —  disse  ela,  movida  por  essa  ideia — , 
vens...  rico! 

Agostinho  virou  os  bolsos  do  avesso  por  6niea 
resposta. 

Maquelina  juntou  as  mios  e  também  nâo  deu 
palavra. 

E  para  quê?  Queriam  ainda  de  parte  a  parte 
mímica  mais  expressiva! 

—  Vim  para  nilo  morrer  de  fome. 

Aqui  benxeu-se  a  boa  da  tia. 

—  Embarquei  como  moço  de  navio  por  n^w  v<.. 
dinheiro  para  a  passagem. 

Neste  ponto  persignou-se. 

—  E  agora  venho  pedir-lhe  —  continuou  o  sobri- 
nho —  que  me  receba  em  sua  casa  atfi...  atá...  arran- 
jar modo  de  vida. 

Maquelina  quando,  junto  da  pia  baptismal  do 
pequeno  Agostinho,  se  declarara  madrinha,  à  face  da 
Igrsja,  do  filho  querido  de  sua  irmã,  tinha  oonea- 
bido  uma  alta  ideia  da  missfto  que  desde  aquele 
momento  ia  adoptar  por  sua  e  para  com  o  rsoém- 
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•aasddo  got  lOitMitava  boi  bniQot;  iMm  formm  parm 
•b  timplM  palavras  da  focmalldada  aa  gna  mn  tom 
de  prédka  oovira  ao  pároeo^  aobra  oa  aaoa  davaraa 
futuroa.  <Wa  falta  doa  paia,  dJMira  ala,  aoa  padrinhos 
eonpala  a  vigilioeia  a  a  adacaçio  das  ariançaa,  qoa 
aob  a  soa  protoegio  «Dtraiam  no  grémio  da  IgraJa 
OatòMca».  Ora  oa  paia  da  Afostiiiho  lá  aa  tinham  já 
partido  para  malhor  morada  a  Maniialiin,  qim^  ami> 
BaBtflMBta  aMrvpnloaa  am.Bas<6cioa  da  ooiiacièiicia« 
aa  Jalfava  por  ala  obrigada  a  comprír  até  àa  úhámaa 
aitimiiidadw  oa  aaoa  daverm  de  crista,  tinha  do- 
mais a  maia  om  coraçio  farto  para  af aicdea  a  santi- 
mantoi 

FÍMhoa  poéa  oa  olhos  aos  sacrifícios  foturos  e 
aeaitoa  a  companhia  do  afilhado. 

—  Ele  HW  lindará  também  —  diaiaeooaigomaama 
a  boa  mullMr,  eomo  wê  Qaiaasaa  colorir  com  um  pan- 
■■msBto  agoista  o  impolao  q«ia  lha  ricra  dirsctamanta 
do  coraçio! 

Néa  tamos  desus  conaa. 

M aa  o  carto  é  qoa,  apanr  da  malhor  vootada, 
sm   pouco  podia  Agostinho  auxiliar  a  madrinha. 

Auxiliar  da  qa»  mandra? 

Cmprsgo  aio  o  pôde  ala  obCar.  Naquela  ddadib 
como  am  mnitaa  oQtraa  tarraa  do  Raino,  nio  aê  vêam 
com  booa  olhoa  os  infaUaaa  qoa  voltam  do  Brasil 
Lá  parsea  nna  prova  da  pooeo  espirito  a  da 
aptidáo  a  ama  boa  ganta  mn  aamaihaota 
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•iiMMo.  O  Bni^  é,  para  ela,  como  o  campo  de  bata- 
lha. Oa  volta-M  de  IA  vitorioso  ou  morre  —  eomba- 
tando.  Fugir  é  de  cobardes. 

B  ora  aí  tém  os  leitores  a  ras&o  por  que  dois 
meses  depois  da  chegada  de  Agostinho,  era  ainda 
Maquelina  quem  só  provia  às  despesas  da  casa,  as 
guais,  como  era  de  supor,  tinham  aumentado;  dsasn 
volvendo  a  pobre  velha  esforços  sublimes  para  um 
duplo  resultado:  obter  meios  de  subsistência  e  ocultar 
ao  sobrinho  os  imensos  sacriíldos,  a  que  para  isso 
se  sujeitava. 

Mas  Agostinho  suspeitava-os  e  afligia-se. 

Um  dia  falou  à  madrinha  nas  voies  que  corriam 
ainda  sobre  as  riqoena  do  defunto.  Maquelina  sor> 
riu  tristemente,  respondendo: 

—  Pois  procura-as. 

Agostinho  deitou-se  à  obra  com  alma,  revolveu 
de  novo  o  quintal  a  mais  de  um  metro  de  profundi- 
dade, despregou  as  tábuas  do  soalho,  sondou  as  pare- 
des, trepou  aos  mais  altos  escaninhos  da  casa...  tudo 
foi  inútiL 

Disse  adeus  ainda  a  essa  ilnaio.  O  que  lhe  valen 
foi  estar  já  costumado  a  despedir-se  delas.  A  pri- 
meira vez  custa  mais. 

No  entretanto  os  esforços  e  vigílias  de  Maquelina 
arruinaram-lhe  a  saúde.  Lutou  braço  a  braço  eom  a 
doença  como  lutara  com  a  fome.  LiUtas  heróicas  que 
passam  ignoradas,  enquanto  tantas  outras,  muito 
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M  booTM  da  «popeia.  tio  eztre- 
lU  cdebradai  «m  oiUvm  rima. 

Afinal  cate  vandda  no  Idto,  •  «tAo  é  qoe  o 
futuro  M  Om  moatroQ  aumgado. 

A  pobre  mallMr  não  ao  iludia  n«B  aoliro  a  gra- 
vidado da  tua  BtoMaUav  Btn  oobio  as  oomoQpiêaciaa 
da  Ma  norte. 

QfÊê  Mria  do  AgotUnhoT  Agostinho,  a  quem  ela 
anava  já,  como  to  amam  os  entoe  fracos  quo  vieram 
pfiffflirar  a  nossa  piotooçio,  com  esss  amor  bsm  maia 
ifllviso  mesmo  do  que  o  votado  soe  toret  quo  nos 


Fotqam  o  primeiro  lisonjeia  o  nosso  orgulho,  o  o 
smiuidu»  sBse,  revela  a  nossa  inf erioridado. 

Coisss  humanas  I 

O  futuro  de  Agostinho  era  a  ideia  negra  do 
Maqoslina;  eomo  ela  ficaria  oooteote  por  morrer  sa 
aio  fora  iaso!  Mas  agora  enstava-lho;  ssta  lem- 
brança aumentava-Ihe  a  doença.  Que  diria  ela  à 
irmi,  quando  ao  oéa  lho  psdisss  novas  do  filho?  Quo 
o  dsixara  na  miséria?  E  era  isso  de  boa  madrinha? 

■  eslas  psnsamentos  o  spresnsOes  deflnhavam-na 
a  olhaa  vistos. 

Agostinho  atemHi-te,  e  reoonhoeea  entio  tudo 
qoanto  tinha  havido  do  herMca  ihnegaçio  no  proea- 
dimento  da  tia. 

O  sen  eoraçio  da  homem  teve  om  movimento 
pelo  qual  proenroa  Ubertar-es  da  espédo  da  colapso 
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«m  que  infortúniot  oontiniiadot  o  haviam  lançaifc» 
Agostinho  curvara  a  cabeça  sob  a  corrente  de  des- 
graçai que  sem  interrupção  haviam  sucedido  na  sua 
vida;  agora  tentava  elevá-la  num  último  esforço. 

—  tt  preciso  tentar  fortuna — disia  ele  consigo—; 
amanha  de  manhã  sairei  a  pedir  trabalho,  a  tudo 
me  quero  sujeitar,  a  tudo. 

£  adormeceu  com  este  pensamento,  sonhando  ■• 
dai  a  pouco  numa  mina  de  ouro,  onde  ao  fim  de 
muita  fadiga  só  conseguiu  extrair  enonnes  pedras  de 
carvâa 

O  leitor  pode  imaginar  toda  a  agradável  volap- 
tuosidade  de  semelhante  sonho. 

Por  a  manha  ergnea-se  disposto  a  reauzar  o 
projecto  da  véspera;  mas  foi  encontrar  a  tia  num 
estado  tio  assustador,  que  não  teve  ânimo  para  aban- 
doná-la. 

—  Não  tem  de  serl  —  disse  consigo  Agostinho  a 
quem  a  desgraça  quase  tomara  fatalista. 

Maquelina  mostrava-se  de  facto  em  risco  emi- 
nente. 

O  facultativo  do  partido  veio  vé-la;  pois  Maque- 
lina havia  enfim  conseguido  entrar  no  quadro  dos 
pobres. 

Tomou-lhe  um  pulso,  depois  o  outro;  deu-lhe 
trfis  pancadas  do  lado  direito  do  tórax,  ignal  númaro 
do  esquerdo;  pousou-lhe  o  ouvido  sobre  as  descar- 
nadas costelas,  e,  como  se  escutasse  lá  dentro  os 


o  Bsróuo  00  aDOOK  cmuANo  31 


da  morU,  MfusM  m  e  f ei  um  fwto  dê  dmcon- 
tanUuMiito  visfvvL 

RflOiitlNI  UB  chá  ÚB  tàtMtí  9  isio. 

ÉgiMtInhil  «ptfmvB-o  à  porta. 

— 1000? 

O  médieo  pozoa  ptlo  rtlógio  ao  gual  priacipkna 
a  dar  ^in^ty^  disndo  com  a  Indifemça  profiMiooal: 

—  Gomo  Aqoala  máquina  m  nâo  dá  corda  eono 
a  «ata.  pára  dantro  ara  poocaa  horas. 

Affoatiiiho  lantia  aõbirem-lho  aa  lágrimaa  aoa 


O  médico  voltoo-aa  ainda  de  novo  para  dixar: 

—  Bo  «Kiao  da  cá  voltar,  agora  o  padre. 
Bitaa  palavraa,  ditaa  em  tom  mais  alto  e  da 

maneira  mais  natural  posafvel,  eomo  aa  aabem  dizer 
alfuos  adeptoe  da  eiêiida  hipocrática  que  se  jactam 
de  fofftea,  chegaram  aoa  ouvidos  de  Maquelina  que 
juBtoa  aa  mioa  e  erguendo  oa  olhoa  ao  céu,  disae 
com  voe  déhil: 

—  Aqui  está  a  aervm  do  Senhor,  cumpra-se  em 
mim  a  Bom  santíssima  vontade. 

Quando  Agostinho  entrou  no  quarto,  encontroo-n 
resignada. 

Nessa  mesma  tarde  confessou-se  e  sacramentou-ee 
■qnehi  pobre  de  Criato. 

Na  cidade  djiiaee: 

—  Coitada!  o  irmio  maton-a.  Morre  de  fome 
e  Miga  e  oom  o  dinheiío  m 
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Era  forto  cisma  a  do  povo! 

Mas  há  dessas  teimas. 

Ao  pé  da  noite  pediu  Maquelina  um  chá  para 
mitigar  a  sede.  Naquele  dia  náo  se  acendera  ainda 
o  lume  em  casa.  Agostinho  esqueoera-«e  de  eoner 
e  se  se  lembrasse  náo  sei  bem  o  que  teria  mcedido. 

Melhor  foi  que  se  náo  lembrasse. 

Agostinho  correu  á  cosinha,  reonia  a  custo  alguns 
cavacos  já  meio  queimados  para  acender  o  lume  e 
voltou  á  sala. 

Maquelina  dava-lhe  instruções  da  cama. 

—  Ainda  achaste  lenha  T 

—  Achei,  sim,  madrinha. 

—  Bem;  ora  agora...  E^ssa  lamparina  está  aeesa 
ainda? 

—  Está  madrinha,  está,  pois  náo  vé? 

—  Náo,  filho,  já  a  não  vejo. 

Havia  neste  já  uma  significação  que  eomoven 
Agostinho. 

Ela  continuava: 

—  Encontraste  carqueja  ... 

—  Náo,  madrinha...  mas... 

—  Valha-me  Deus  —  disse  ela  lutando  já  com 
dificuldades  para  se  faier  ouvir.  —  Olha,  sabes,  ai... 
na  gaveta  do  toucador...  está  uma  papelada  de  que... 
ás  veies  me  sirvo  para  economisar.  Acende  alguma 
na...  lamparina  e...  Ai!  —  terminou  ela  coin  um 
suspiro,  que  o  longo  esforço  que  tinha  feito  para 
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fAlar  lhe  tonumi  mcMiirie;  •  depois  era  vos  mais 
bsiza  icreicenton 

—  Losfido  aula  o  Senhor,  a  que  eiUdo  eu  cheguei! 
Afostiaho  abria  a  gaveta. 

—  Aí  — eonUnoou  MaqueHiia  eoni  vos  sumida  e 
trimiiU.  —  Achaste?  Bem...  ora  agora... 

Agostinho  inflamou  à  chama  escassa  da  lamparina 
um  dos  papéis  que  tirara  do  velho  toucador  da  tia. 

—  Isso  —  disse  esta  satisfeita  por  se  ver  eom^ 


indistintas  qne  reinavam  no  aposento 
a  claridade  da  labareda,  mas  foi  de  pouca 
dnraçio.  Ainda  nio  teria  ardido  metade  do  papel. 
Já  Agoetinho,  soltando  um  grito  inexprimível,  o  ati- 
rava ao  chio,  abafava-o  com  os  pés,  precipitando  ao 
mesmo  tempo  pela  vivaddade  do  movimento  a  lam- 
parina que  se  f  es  em  pedaços. 

A  escuridade  tomou  se  completa. 

—  Que  foi.  lanto  nome  de  Jesusl  que  foi,  Agos- 
tinhoT— disia  assustada  MaqweHiHi  «nendo-se  a 


—  Que  papéis  eram  estes,  minha  madrinha? 

—  Al  sei  lá,  filho;  mas  que  foi,  valha-me  o 
Senhor? 

—  Uma  lus!  Uma  luz!  —  bradou  Agoetinho  fora 
de  si;  e  saiu  repentinamente  da  casa,  atravessou  a 
rua,  snflou  pela  primeira  porta  que  eooontroa  aberta, 
galgou  um  lanço  de  saradas,  pensCiua  nom  quarto 
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oiidt  tnbttlhavaiB  pftflcaitwto  algamM  mulbarai, 
npodcroo-M  da  lui  qa%  viu  no  maio  da  bmm,  «m 
volta  da  qual  das  m  f onnavaiii  «n  diailo,  •  ■«  dar 
■■a  únka  palavra  nio  ambatado,  daixando  cm 
complali  «topaúicçio  aa  drcunitaiitai  que  só  pas- 
tadoa  minutoa  voltanun  a  ai,  para  oorraran  atráa  do 
—•■«*•*>«'  qna  parada  poaaaaao. 

Afoatiiilio  aotroQ  da  novo  no  quarto  da  tia  mori- 
boida,  aproxixnou-aa  do  higar  coda  daázara  oa  raatoa 
do  papal  maio  mwiaiimido,  apanhoo-o,  a  axaminoo-o 
cam  aaempuloaa  ataBcto^  dapoia  earrau  à  gavata  do 
tOMador,  aujaitoa  a  igual  azama  oa  outroa  papéis 
aamaihantaa  qua  af  aatavam  a  moata. 

—  Por  amor  da  Dana.  madrinha...  mas...  dooda 
vftaram  aataa  papeia  T  —  asdamon  ala,  ao  paaao  qua  um 
por  um  oa  passava  em  raviata. 

Maonaiina  apoiada  no  braço  cuuvuiao  a  com  oa 
olhoa  aapaatadaa  olhava  paim  o  aohrinho  aatnpaíiaeta. 

—  Eram  do  mano,  o  Sanhor  o  tanha  am  glória ; 
gnardava-oa  nagnaUí  arca,  ala  aampra  ma  dissa  qua 
da  nada  valiam  a  agora  qua  ao  ma  via  pradaada  iaroa 

—  Mas,  valha-Dos  a  VirgamI  era  uma  riqoaa 
intaára  qua  qnaimava  aaaimi 

—  QaadiaaBtn.íllho7 

Oa  eomboatlvaia  da  tia  MaquaUna  aram  nam  mala 
nam  manoa  qua  boaa  a  asoaiantas  notas  da  **fiftffl^ 
ia  qnaia  o  valho  Cipriano  radnsira  oa  aaoa  hai 
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porque  o  amedrontava  o  tinir  do  dinheiro  metálico, 
como  chamarix  de  ladroei;  enquanto  que  por  outro 
lado  nunca  se  pudera  reeignar  a  aeparar-ae  do  aen 
querido  capital,  em  cuja  contemplaçio  nboreava 
aquela  doce  voluptuoeidade  só  dos  avarentos  conhe- 
cida. 

Quando  se  procedeu  a  investigacAes  em  casa  de 
MaqneHna  para  descobrir  o  tesouro  oculto,  esque- 
ceram-se,  como  quase  sempre  acontece,  de  eiaminar 
os  lugares,  por  onde  deviam  ter  principiado;  enquanto 
profundavam  a  terra  e  escavavam  as  paredes,  nin- 
guém se  lembrou  de  abrir  a  pequena  gaveta,  que  imoi 
chave  tinha  sequer,  e  onde  Maquelina  alojara  toda 
a  riquesa.  Bfas  quem  o  podia  supor? 

O  instinto  do  povo  nfto  o  enganara  desta  vea. 

Cipriano  era  de  facto  rico.  Viveu  uma  vida  de 
privações,  praticou  um  negócio  de  alta  usura  debaixo 
das  maiores  cautelas  e  mistério  impenetrável ;  aí  está 
explicada  a  sua  riqueia. 

fi  receita  infalível  para  chegar  ao  mesmo  resul- 
tado; as  pessoas,  a  quem  náo  nausearem  os  ingre- 
dientes, adoptem-na,  porque  náo  falha. 

Desconfiando  de  todos,  da  própria  irmft  descon- 
fiava e  dava-lhe  por  isso  a  entender  que  de  nenhuma 
importância  eram  os  papéis  que  ela  às  vsms  por 
acaso  chegara  a  descobrir. 

Maquelina  era  ignorante  e  nem  imaginava  sequer 
que  se  pudesse  ter  uma  riquesa  em. papéis.  Na  sua 
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iBltllaiiii  !■,  €0010  •»  dM  eriancM,  a  id«U  d« 
•ada^m  Mioriídi  à  d«  muito  dinlMiro  ma  ouro  • 
prmU:  gmvvUs,  dhfnodii,  caixas,  borrai  cbaiai  dala; 
t  por  ino  áa  giiiiniamio  agora  kstaoMoto  aqoolo 
taMNoroqnao  fanio  aemanlara:  oiitoeQiii  o  fim  do 
poupar  carqooja! 

Bra  am  poMaUmpo  do  milionário  o  do  Miqnrtina. 
8o  Dow  mm  prolongiOM  a  vida  até  oodo  iria 
aqoola  iiiunotiiion  oondwtioT    Qno  aoiiia  oDoimo 
aniquilada! 
B  ainda  aMin  qoaato  nio  coaomiiiial 
Nonca  ao  p6do  calailar. 

Há  o  quer  qoo  é  do  sublimo  notto  quadro.  Uma 
voiha,  caqaéctka. 
>  alfanro  do  biaço 

Buacdboia  noo  aooa  mais  ambidosoa 

A  aoCSda  iMiponMla  qno  loetbia  agora  imprJMhi 
da  o  dorradoiro  abalo.  A  alma,  já  qnaM 
doupogada  do  eorpo,  abandoaoQ-o  do  todo  o  partia. 

À  moia-aoito  moiioii  a  aasta  criatma.  oootflito 
poiquo  doixara  rieo  o  aobriaho  o  afUbado,  úoleo 
paronto  quo  ponuia  na  torra. 

Ainda  aotim  quando  ao  divulgou  a  aotkia»  o 
quo.  graças  á  eomoaicabOldade  das  mnlhorH  a  QMm 
Agoottalio  OBiirpara  a  Im  o  que  foram  as  primoiías 
a  sabMa,  so  nlo  fos  osporar  muito,  bowo  qmb  ao 
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Faria  rir  m  «zpuMtfa  aqui  os  fundauMotoa  daa 
pretenaOes  desta  gente,  e  eu  niU>  quero  faser  rir  o 
leitor;  a  quem  peço  antes  uma  lágrima  para  a  iiittò- 
ria  de  Maquelina. 

N&o  seguiremos  agora  a  história  de  Agostinho 
que  se  modela  por  a  de  todos  os  homens  ricos. 

Apenas  direi  que  por  suas  especulações  eomcr- 
dais  conseguiu  multiplicar  o  capital  tfto  inespoada- 
mente  herdado  e  hoje  é  milionário. 

Vejam  o  instinto  do  povo! 


WI8TI0NARI0 
«O  WafÓUO  OO  8INHOE  CIPRIANO» 

1)  O  povo  Dio  gostava  do  volho  Cipriano.  Porquê? 

2)  Eneontraft,  na  narrativa,  alguma  situação,  onda 
a  antipatia  do  povo  possa  aprozimar-se,  aspadal- 
msnts^  da  lamãntával  falta  da  caridads,  nvsla 
dota  do  ssQuscinMDto  da  sIsoMotans  viftndM 
cristãs?  Tanta  explicar  o  tau  pansamsnta 

5)  Bntratanto,  a  figura  qua  vamos  movimantar-sa, 
com  maior  f rsQutocia,  é  a  da  flantiori  Maqualiiia. 
Tona-sa  simpática  oo  antipátiea?  Porquê? 

4)  Alfomaa  autoridadss  da  aldsia  provocam  o  riso. 
Quais,  am  aspadal,  a  porquê? 

6)  Na  última  parta  do  conto,  aparece  Agostinlio. 
Aeoataea  a  esta  psraooscwi  alguma  coiaa  im- 
poftnlaT 

6)  Concluída  a  leitura  da  narrativa,  qua  comentário 
podemos  faser  à  exdamaçáo  da  alguns  popularm, 
quase  no  inicio  do  conto  «— OHMm  o  nnhss'd»' 
•fomat».  dirigida  ao  Senhor  Cipriano? 


VOCABULÁRIO 

A 

Apóatrof*  —  diamamento  súbito  <!•  algoém. 

B 
Barra  —  eatn,  onda  m  fuarda  o  dinhain». 

C 

CHPécUco  —  motto  rttho  •  enfraquecido. 
CU«mU«  —  condiQio  <|oe  fai  parte  de  um  oontnio;  drcune- 
tânda  eepedaL 


D 
Pegie  —  aflniMnio  qoe  nio  pode  eer  diocutkla. 


EÃU  —  vereador. 

» é»  uma  palaTra  qam  m  i 
> — «xalaçlo.  fluido  aaldo  de  entoe 
I  ~^  eMoodenjo^  yecento^ 
)  —  tonado  linpido,  daro^ 
I  — beaa  qoe  fleanun  por  morta  de 
> — agniTar,  Irritar. 

I  ~~  QBe  aparece  fora  do  tanpo  propno?  Bipio* 
prio  da  ocaalio 
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~qw  M  rifar»  •  HipócrmtM  (aMieo  wnt^»  9» 
M  téc.  IV  a.  C  CMMte  MpicfiliM  4^  fOTUato^  • 

). 

mC»  4M  UriA  vHid»  ■éolM  a.  a  • 
•  MiOTét  «A  llfadM«<fe  >A  OiWMriai 


I 


^■■itiiii~iiM« '*"■'. 


lTrt>r»ái  — 

J 
iact«r-M  —  gmlMr-**- 

L 


llMBftaá»  — 
NsMMr  —  «njoar. 
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O 
ObaUr  —  impedir. 

Orécvl*  —  |MM<w  cujo  conadho  tem  fCMMto  iiloiMad». 
0«T«rt«r«  —  palavrm     francesa    qoe    afgntfim 
«inido». 

P 
Pwtlaida  ~  penistiiida»  tdmoaia. 
PUoaibilldade  —  aceitação. 


Piwer -^  abaateoerf  dispoiv 

Qaoa  eto... — palaTraa,  em  forma  de  retictncla,  dltaa  por 
Neptuno,  numa  obra  do  poeta  latino  VirffUo  («Eneida», 
I,  135).  em  tom  irritado,  contra  os  ventoe  que  aopraa 
•obre  o  mar.  Proferidas  por  um  superior,  exprimcn  irri- 
taçio  e  ameaças  Qiioa  «po...  corresponderá,  pois^  mais  ou 
menoa,  a  At  dsvfo...  e,  depois,  a  ameaça, 

R 
Ragvrgitar  —  faser  voltar  à  boca  os  alimentos  <|aa  ••  SBgoli> 
ram;  estar  cheio»  a  transbordar. 

8 
Satlrka  —  autor  de  sátiras;  mordas. 
SabCil  —  flno,  penetrante,  hábil,  lere. 
Soperiateadcate  —  pessoa  que  dirige  aMpsilwMSUta. 

T 
Tonilho  —  toalha  leve. 

U 
Uaarpar  —  apoderar  se  de  algoMa  coÉ»  qos  psitsiicis  legal* 


FIALHO    D'ALMEIDA 


DA  SUA  BIOGRAFIA 


Fialho  MweM  na  provfneia  do  Baixo  AUaUjo, 
ma  Viia  da  Fradêâ,  filho  dê  paiê  taodattoê,  am  kUa 
oaoêtuaiê  por  laalhona  da  vida, 

EmqmmÊio  wtoamo,  atimdom  na  «na  vila  noíoi, 
«ot,  mmbaim  a  kuiniçêo  pHmáHa,  vaio  para  Uêboa, 
onda  fiaoa  intamado  no  ^Colégio  Europaa»,  amtão 
ma  doa  w^athoroê  da  capiÍ9Í,  Oê  oimeo  amo$  qua  ai 
mimdam  paraoaram-iha  ama  aiamidada,  poia  mmea 
êmpartoa  o  aoMaato  do  eoiégio. 

Dapoiê,  amprogom^o  como  praticante  do  ama 
fmrmáaia,  WÊoa  o  goato  palaê  Uiraê  M  o  lavava  a 
mervwar  a  aolabarar  am  íaraaiÊ  da  provimeia, 

Rmaivom  oomHamar  m  oêtadoê,  concluiu  oê  pra- 

r^<H  1978,  matriealam-oa  ma  Eaaoêa  Médiao-CirúrçUa, 
fa—rfo;  otfféai,  o  amOço  praíaeto  da  iirmr  o  curoo 


I 


Cgwfimioit  a  êêútwMT,  jmbHam  tJçmm  emiUê, 
9êmpr€  «m  LUboa,  Na  tua  Una,  pa$mÊ>va  flpiwat 
aicunê  mêêet,  dê  vet  em  çuando,  porque  a  provineia 
ab&rrêeia^  UrrivêlmmUê.., 

Bm  1911,  com  5A  amoê,  morrem  Fialho  do  Akmmda, 
o  atUor  do  ^Contoo*  (ddoo,  oooolUíomm  pam  «vto 
antologia  cO  Tio  da  América»),  €À  EaçtUna»,  cO 
Paái  doa  Uvoã;  cO<  Gatoê;  eU. 
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«Há  tampos  —  «KrevU  Sabino  de  Sousa  Pancada, 
eoBMfcianto  do  aaeoa  e  molhados  no  Pará,  a  am  únioo 
sobrinho  s  futuro  herdeiro  Alfredo  Carvalhosa,  Já 
nagnsla  tampo  pai  do  dois  psqnsnitos  •  ssposo  da  boa 
Marin  do  Rsigits — »  há  tampos  qno  msdito  nma  vin- 
ffsm  à  ESnropa,  eom  rssidènda  dsmorada  no  meu  pafs 
naUl.  Vai  em  trinta  anos  que  aqui  estou,  e  nem  uma 
aò  ves  tomei  a  ver  Lisboa.  A  TsUiice  tras-me  sau- 
dades. De  forma  que  por  estes  três  ou  quatro  meses 
mais  próximos  ai  me  tens,  prendo  sobrinho.  Arran- 
j»4ne  qoarto  ao  pé  do  dos  taos  psqpenos,  de  qnem  ma 
lembro  tanto  eomo  se  os  tivesae  irlsto  alguma  vei. 
O  Artur,  prindpahnente^  é  a  minha  paizia  A  foto- 
ffiafla  que  me  mandaste  Mtimamenta,  pinta-mo  como 
um  querubim,  pobre  criança!...» 

—  Aquilo  é  homem  d'ouro!  —  ponderava  o  Car- 
valhosa para  a  esposa,  mi^noiíiie  sadia  e  fresca,  que 
tomava  o  ninho  soooto  da  aásica  dos  seus  risoa. 
—  Honrado  a  mais  niol  B  homem  inteUfental  Qnando 
daqui  saiu  nJU>  passava  de  um  pobre  rapas  sem  pro- 
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teoçfias  e  sem  chelpa,  infelix  no  oficio  de  saleiro  goe 
lhe  mandaram  ensinar  e  devorado  de  febre  e  desgos- 
tos. Isto  contava  meu  pai  que  Deus  tem.  Doma  vei 
aparece-nos  em  casa»  de  chapéu  á  brasileira  e  xale- 
-manta,  a  pedir  a  bènçio  aos  tios  e  declarando  que 
se  partia  para  o  Pará,  na  barca  LAçeira,  do  Neves. 
Cada  qual  fez  por  tirar-lhe  semelhante  mania  dos 
cascos.  CÊ  morte  certa!»  dizia  minha  mfte.  <à  tolice 
de  meter  os  tampos  dentro!»  ponderava  mea  pai,  que 
fora  da  alfândega  de  consumo. 

Apesar  de  tudo,  o  tio  Sabino  abalou.  Quatro  anos 
depois  tinha  o  estabelecimento  na  Roa  de  Gonçalves 
Dias,  e  hoje  é  rico  oomo  os  primeiros  negodaatss  do 
Pará,  despacha  gomas,  jinguba  e  óleo  de  palma, 
negoceia  em  velames  e  cabos,  tem  fÉiendas  no  interior 
e  dinheiro  nos  bancos,  subscreve  com  grandes  quan- 
tias para  os  monumentos  e  obras  úteis  do  seu  pais, 
socorre  os  parentes,  estudou  nas  horas  vagas,  e  sabe 
onde  tem  a  cabeça,  eoitadol 

—  B  homem  de  sessenta  anosl  —  juntou  Maria 
do  Resgate,  afagando  os  cabelos  loiros  do  Artur. 

—  Deus  lhe  acrescente  a  vida,  que  por  me  julgar 
habilitado  à  herança  me  náo  esqueço  da  amizade  com 
que  o  bom  velho  me  tem  recebida 

—  Nem  eu! 

—  Nem  eu!  —  gritou  o  Artur,  que  era  tido  em 
casa  eomo  um  precoce  extraordinário,  e  já  tocava  no 
piano  pedacinhos  da  Madame  Angot. 
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—  Sio  horas,  foome  pum  o  êm^ifyú  —  diiM  o 
Cmmlhom  dando  dm  taitat  da  funllia  ot  trlt  baijot 


Bra  do  eomio  havU  d«  anot,  vida  trahaíhoaa 
mas  sofrhMhMnU  paga.  Nssm  noito  tinha  de  sagnir 
para  Elvaa  «n  wnissio  da  sarviço.  Bstava-aa  «m 
Fatarairo,  tan^o  hdmido  a  lamaesnto.  O  Carvalhoia 
andava  um  pouco  aocatarroado.  À  porta  do  correio 
tiraa  o  lanço  para  aa  asMar,  a  à  irolta  para  caaa» 
raminho  do  jantar,  noCon  que  perdera  a  carta  do  tio 
Sabino.  Náo  lhe  dea  aquilo  grande  coidado,  s  falar 
a  fardada.  Tinham  metido  no  bolso  da  inglesa  pro- 
vàfaimente  e,  ao  sacar  o  lanço,  caira-lhe.  Nnnea 
DeoB  Im  desse  maieras  addadoal  Esteve  até  à  noite 
cooB  a  família,  rindo  das  doidices  do  Artur  e  contem- 
plaado^  tma  deJiciosa  eBMçio  de  pai,  o  aobarbo  gmpo 
da  Ifaria  do  Resgata  eom  o  mais  peqnanino  ao  peito. 
Tivera  sempre  pelo  lar  aqoela  adoração  lírica  e  si, 
qoe  o  devotava  eorpo  a  afana  à  famíUa,  e  o  parecia 
guiar  no  trabalho  eono  assas  grandes  estrelas  cujo 
deslocamento  ooodos  atravéa  do  deserto  aa  pobrea 
caravanas  melaneóttcaa.  Era  falis,  realmente.  Nunca 
tempoa  maoa  da  aartoa  dasgraçadoa  snr- 
no  bvça  pala  patiiasa  árida  oo  psia  deão* 
lada  orfandade.  Perdera  o  pai  qoando  o  emprego 
lhe  mdia  qninhentoe  mil  réia,  já  o  Artur  era  nasdda 
Andatanenta,  noa  maadoa  da  Jolho,  o  tio  Sabino  pra- 
s«Dtsava  o  anivanário  do  paqDsao  eom  «aa  hMeriçio 
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de  oam  mil  réis,  várias  latas  da  doca  da  tijolo,  uma 
dúsia  da  cuias  pintadas  a  «acarlate  a  branco,  e  basta 
eolaecio  da  plomaa  a  cofres  com  embutidos  Índios. 

O  asseio  e  o  bom  gosto  de  Maria  do  Resgate  rebri- 
lhavam na  disposição  dos  móveis»  de  uma  eonaervasão 
viçosa,  na  simetria  dos  quadroa  de  gravnraa  ou  olao- 
grafias,  na  brancura  doe  umbrais,  na  nitidez  dos 
papéis,  na  graça  simples  doe  reposteiros  da  ciatoiía 
e  das  cortinas  de  cassa,  na  harmonia  impagável  doa 
bcmquêtê  de  rosas  e  dálias  oortadaa  no  quintal  e  ra- 
diantes á  vista  em  jarras  de  porcelana  esmaltada, 
sobre  a  dmalha  do  velho  aparador  de  carvalho,  a  pre- 
ciosidade da  caaa,  que  a  esposa  trouxera. 

Desde  oe  quinxe  anos  que  tinha  sonhado  o  futuro 
assim  —  uma  casa  limpa,  uma  mulher  fresca  e  riso- 
nha, bons  dentes  e  hálito  suave,  dois  peqnenoe  for> 
tea,  braços  brancos  e  olho  ingénuo,  em  cujo  azul 
cerúleo  revisse,  como  num  espelho,  a  aua  ventura 
pacífica  e  doce,  de  caaado.  E  maia  tarde  a  riqnea 
bafejá-lo-ia,  trazida  pelo  tio  Sabino,  bom  valho  cuja 
solicitude  lhe  dava  uma  comoç&o.  Poderia  ver  o  Artur 
num  palacete  de  jardins  umbrosos  e  rumorss  de  caa- 
cataa,  médico  ou  engenheiro,  e  de  bigode,  com  um 
ampé  bem  polido  e  uma  parelha  bem  gorda.  B  o  mais 
pequenino,  também,  de  militar  com  prémios  e  galões, 
atravessando  ao  antardaoer  a  Baixa  sobre  um  cavalo 
braneo,  no  meio  doa  suspiros  daa  herdairM  ikaa. 
Por  esse  tempo  seria  ele  um  velho  e  a  Maria  do  Res- 
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gate  Umhém  Viiih»-llit  ama  paia  lineera  de  nio 
tir  vinte  anoe  quaodo  oe  peqoeBoi  oa  íla«MDi,  uma 
fm^4tit  de  dúme  da  fartlBtfdada  qm  éUs  víímmi  a 
diipmar  aoa  anigoe. 

ia  gnatio  horaa  jantaram.  Era  ama  qointa-feira 
fria.  aol  Ifaipido  e  grande  poren  de  área.  Ao  largo  o 
rio,  viato  daqaela  altura,  tinha  um  espanejamento  de 
wdi,  em  kqae.  Um  imuio  de  fundo,  de  corrtilheJ- 
raa  e  novena  àa  cemidai,  caia  de  dma,  fechando  o 
horiaootei  Oe  barcoa  corriam  à  vela  no  rio,  e  o  fumo 
doa  vaporm  da  carrdra  enodoava  o  azul  plácido. 
Sabia  o  pregio  dae  ovarinaa  deecilçai  e  o  nmior 
doa  timia»  gfrff^lnfH^  Uma  eapéde  de  frwHfade  de^ 
pregava  bteçioa,  de  dma  do  azul  em  cúpula,  que  aa 
pombaa  eortavam  de  adajoe  eaatoa,  eomo  lençoa  aau- 
doeoe  que  palpitam,  fazendo  adeoMa  à  terra. 

Abriram  uma  garrafa  de  porto,  à  sobremeBa. 
O  Carvalhoaa  quis  nber  ae  eetava  o  farnel  aviado 
—  partia  àa  oito  horaa  no  comboio  de  Santa  Apolónia, 
e  demorava-ee  trée  diaa.  —  BKimva  de  gaitar  no 
bnfetai 

—  Tanto  tempol  —  dime  amnada  Maria  do  Rea- 
gate. 

—  Mai  é  aervico,  que  rmiédio  lenio  obedecer... 

—  E  eu  que  fique  sòcinha  para  aqui ! 

—  Manda  chamar  a  tia  Prazerm  — 
o  marido.  —  Já  te  flea  ^*««»p^«>i««^ 
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—  N&o  está  em  Lisboa.  Foi  acompanhar  o  gwiro 
a  Vila  Franca. 

—  Oral  trte  diaf  correm  num  momento.  Deixa 
lá,  filha. 

Bebiam  a  pequenos  golee  aquela  alegria  cor  de 
opala,  que  polvilhava  carmins  de  vida  nas  faoet  e 
relusia  nos  olhos  com  uma  cintila  garota. 

—  Quando  chegará  o  tio  Sabino?  —  perguntou 
o  Carvalhosa. 

—  Tem  tempo  —  respondeu  a  mulher. 

—  Damoa-Ihe  o  nosso  quarto,  quando  ele  vier. 
É  o  mais  espaçoso  e  o  que  tem  melhor  papel  Demais 
fica  ao  pé  da  sala... 

—  Exacta  A  preciso  comprar  dois  metros  de  alca- 
tifa, que  a  nossa  está  velha.  E  outro  candeeiro,  de 
globo. 

—  Isso  depressa  se  faz.  ESstava-me  agora  a  lem- 
brar duma  coisa,  que  tinha  imensa  graça. 

^Qoe  é? 

—  Se  ele  chegava  por  ai  amanhã  ou  no  outro  dia ; 
enfim,  quando  ea  estivene  fora. 

—  Masnimcaovi!  —  disse  Maria  do  Resgate. 

—  Era  por  isso  que  tinha  graça.  As  dúvidas  em 
que  havias  de  ficar!.. .  Mas  espera.  E  o  rstrato  que 
vinha  dentro  daquela  maldita  carta,  que  perdi?  Lá  se 
foi  também,  com  os  demónios  I 

—  Deixa.  Nio  se  perca  o  tio,  o  maia  aio  fu 
tmistomo. 
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J 

—  Tni  os  olhos  loiklioi,  «fora  riparo. 

—  B  ta  M  t»em  tâo  ooimdM»  BMBiaal 
O  CanrmlhoM  tonos  a  «DdMr  os  cáUoM.  E,  to- 

o  MO,  toeoo-o  eoB  o  4o  Maria  do  Roígato,  para 
■ma  saóde 

—  PeU  íelicidado  doa  aoMoo  poqiMBot  I  —  disaa 
o  marido. 

—  Vá  lá  — aerventoa  a  Maria  do  Roifato — 
péb  feliddado  doo  nonoo  peqaenool 

Btb«am.  Balio  o  CamXbom  mndoa  da  lagar 
para  vir  antar^o  «ntra  a  BMlhar  o  o  Artnr.  E  hal- 
xando  a  ifqb  dimo: 

—  Saboi  qoo  falta  ama  wiina  ao  homo  rancho. 
Nio  foatavaa? 

■a  eonNi  toda,  a  baixou  a  vista,  rindo  com  oo 
aaii  doDtiiihoo  fuloaoa. 

—  ToMrioI  —  BMuaMntNi,  toi««Kk>-lh«  a  ortlha. 

—  Artar!  —  di«a  o  Garvalhoaa. 

—  Papá! 

—  Ficavas  muito  eoataata  oo  «o  to  àmm  OMi 
Irmhiaha,  moa  filho? 

—  Oh  papá,  «a  aatos  qooria  om  cavalinho.  Dê. 
papá,  dé... 

—  Qaa  dmlMUiMu!  —  fos  Maria  do  Bmcato 
am  iÍM  áoúê, 

asls  a  BMia  da  tarda,  aoito  Já. 
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—  VoQ  wtir-iiM  —  diiM  O  Carvalhosa.  —  Poia 

la  atU  horaa,  o  Carvalhoia  baijoii  oa  paquanoa  a 
partia. 

No  dia  Mguinta,  qnaia  duai  horas  da  tarda,  bata- 
raflA  4  porta  a  a  criada  vaio  diaar  gna  aatavm  um 
aanhor  da  idadai  Maria  do  ffMgata  foi  Ter.  Apasaa 
ala  aparsean,  mn  bonMm  Já  mço  dapAa  no  corredor 
uma  pequena  mala  da  coiro,  e  abrindo  os  bra^oa 
aitriitoa  eoan  a  andor  franqnesa  a  pobre  rapariga, 
peapafando-Iha  tria  baijoa  nralto  repanicadoa  naa 


—  Qaerida  aobrinhal  qaarida  sobrinha  I  fazia  ala 
rspatiado  oa  abrasoa,  com  ama  taniiini  que  oa  aaua 
cabelos  braneoa  tomavam  hoaaata.  E  detendoaa  a 
BoCar  o  embaraço  e  o  rubor  da  pobre  mia,  ofaaervoo: 

—  Tu  não  ma  conheces,  hem?  B  toda  espantada  a 
olhares  para  mim  T  Bh!  Soa  o  tio  Sabino  Planeada,  o  do 
Pari,  o  que  ascrevaa  há  daaa  aemanaa.  Não  te  mandai 
am  retimlot  Vè  lá  aa  estava  paiaddo^  olha  bem. 

Maia  riaonha  Já,  Maria  do  Hasfata  lavoo-o  para  a 
aalata,  bem  ao  pé  da  Janela,  a  estava  a  mirá-lo.  Era 
heoMm  alto  e  magro,  máfia  salientes  e  enonnea 
aaSçaa  em  dpresta^  deahia  esenros  a  cabelo  á  escovi- 
nha. Tinha  as  groaaaa  mioa  dom  trabalhador,  dadoa 
a  onhas  chatas,  o  olho  sereno  doe  fortes  e  a 
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—  PoU  é  O  táoT  —  disM  eU  adoràvelmanU.  —  Ah 
eomo  «toa  contente  «m  o  ver,  nfto  fei  idda.  Tanto 
que  lhe  devemos,  tanto!  Sucedeu  justamente  o  que  o 
Alfredo  psnaava...  Justamentel  Uma  eousa  assim, 
nla 

—  BntAo  que  pensava  meu  sobrinho? 

—  Ontem  à  noite,  antes  de  partir... 

—  Qu67  —  f es  ele  com  espanto,  penalixado  — 
Partiu? 

—  Às  oito  da  noite  de  ontem  psltsí  Elvas,  em  ser- 
viço do  correio.  Que  ele  é  do  correio,  há  mais  de  dss 
anos.  O  tio  deve  saber. 

—  Sim,  sim,  é  do  correio.  Mas  que  pensava  o 
«celente  rapas? 

—  Disse-me  assim:  muito  me  havia  de  rir  se  por 
estes  dias,  enquanto  eo  andava  por  fora,  te  aparecia 
aí  o  tio  Sabino. 

—  A  passagem  tem  graça;  palavra  que  tem I 

—  E  vai,  disse-Ihe  cOh  fUbo,  mas  eu  ntmea  o  vi 
mais  gordo  I»  Modos  de  diaeri  «Pois  era  por  isso 
mesmo  que  tinha  graça.  A  cara  eom  que  tu  ficavas !... » 
Porque  na  verdade  nio  o  f asiamos  em  Portugal  tio 
eedo.  A  carta  dizia  par  mtê»  wtmm.  Já  o  tio  vê... 

—  Decerto,  decerto.  Mas  uma  pessoa  nio  f  as  sem- 
pre as  coisas  como  as  premedita,  filha,  ia  veses  peo- 
sa-se  assim,  e  sai  assado.  Principalmente  no  coniéicioi 
De  modo  que  recebi  um  telegrama  do  meu  correqM»^ 
dente  em  Paris  e  tive  de  embarcar  no  paqmie  mais 
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ChifMi  iform  mwnn  V«iho  «iJomIo  do 
mar  •  abomeido  da  vida  a  boidow  Qoa  aa^ida,  nio 
imaginail  Voeit  dio4M  oA  eòmodo  cni  ctia»  oomo  aa 
iMa  aasdava  padir?  Apanjr  da  vivar  tó  no  Pari, 
Uiào  Moipia  pana  da  aio  bavw  arranjado  famílúL 
1  aoBa  wm  haBMm  viva  íaliL  Ba  íleo  «i  «aalquer 


—  Eu  mando  arranjar  o  quarto  num 
o  tio  w  oa  pagMBQi»  o  a«i  afilhado  a  a  ca«L 

Igama  eoon,  qM  diva  tfaaor  vontada. 

—  Nio  aari  mau,  não  aará  mao. 

—  Artur!  —  ^''^■^^r  toda  radianta  a  Mana  do 


Utoa  eriança  apartem  de  bibe  corto  às  pregai- 
todo  farrido  da  rendas  e  entremeioa.  Bra 
fptta  a  vatmaihi,  da  grandw  oihea  a  boca 
Ttariía  «na  barretina  da  caitio  na  eabaga  a 
aspada  na  mio,  maias  da  li  às  riaeaa,  ares  da  fuar- 
rairo  vltonoao. 

—  Bh  maroto!  —  fea  o  tio  Sabino  eom  um  movi- 
para  agarrar  o  paQaeB<^ 

— O  tas  padiiidi»  pateta;  pada-lha  a  bènçio  a 
■B  beija. O  pe^MBo  abadeeaa. 

—  Goetas  de  mim.  gostast  —  inquiria,  fasendo 
hiflerfeetenMadavea,ovaÍboenniirrlinteL  Bparao 

pffaBietia4ha  caina  a  ^•^^^^t  da  bwiitfle  qaa 
paraaleeA.  Gobria4hai 
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de  beijos,  diiendo:  —  Parecee-te  com  teu  pai,  tens  o 
ar  e  06  olhos  da  nossa  gente,  marotinho.  E  loiro  e 
valente,  ehl... 

Maria  do  Resgate  dava  ordens  na  casa  de  jantar, 
revolvia  as  gavetas  do  linho  rico  para  a  cama  do 
héspede;  ia-se  estrear  a  colcha  de  damasco  amarelo, 
com  pássaros,  que  o  Carvalhosa  adquirira,  num  lei- 
lão. E  dos  guarda-louças  sala  a  melhor  porcelana 
inglesa,  quase  transparente,  com  filetes  delgados,  de 
caros  esmaltes  em  mosaico.  Quando  o  tio  Sabino 
entrou  na  casa  de  jantar  teve  como  um  deslumbra- 
mento. Ás  crianças  saltavam-lhe  nos  joelhos  íasendo 
perguntas  sobre  tudo;  as  cortinas  de  cassa,  afastadas 
para  a  banda,  deixavam  entrar  o  sol  tépido  de  Inverno 
e  a  pureza  incomparável  do  ar.  Pelas  janelas,  abran- 
gia-se  o  panorama  mais  vasto  e  pitoresco  da  cidade 
e  do  rio;  08  canários  cantavam  celebrando  a  alegria 
da  hora  e  comendo  a  alface  fresca  e  tenra  presa  nos 
arames  das  gaiolas;  no  aparador  de  carvalho,  de 
femurias  cimeladas,  as  frotas  e  as  passas,  às  pinhas 
nos  açafates  das  Caldas  e  em  fruteiras  de  vidro, 
sorriam  em  disposições  simétricas;  tinham  posto 
flores  frescas  nas  jarras  e  deseoberto  a  face  de  cris- 
tal polido  do  faqueiro  de  prata  em  estojo  de  veludo 
eercja.  Um  gesto,  um  conforto  e  um  asseio  aromáti- 
eos  parsdam  cristalizar  naquele  interior  a  felicidade 
doméstica,  como  um  diamante  nos  três  dentes  de  um 
engaste.  Havia  um  só  talher,  mas  as  crianças  pedi- 
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nm  mato  laiidM  •  foi  prtdso»  parm  m  latkfmr  t 
agradar  ao  tio  Sabino.  Moti-laa  à  mata,  aoa  ladoa  do 
irailKK  doido  da  aligria  •  ebiio  da  eomoçOai  da  vantura. 

—  VoQla  aoni  davam  aar  maito  filiam— diiia  ala 
iwtrfiMJff  tBda.  — Vè>aa  da  tado  ialo  ^pm  davmn  wut 
btm  íaUioi.  Ah!...  eu  nunca  tiva  família,  aanio 
criança.  Qaa  iMm  gna  iato  fat  I 

E  dilatado  rafaria  a  aaa  hiitória,  ot  contratam- 
poi  doa  primairoo  anoa,  a  avaraa  febril  com  qaa  aio 
wmtadai,  ombmlhadas  a  adorada»  as  prímeiraa  aoo- 
■oaidaa,  a  cidadã  doa  projaetoa  ooaatmida  à  mádida 
q^  aa  avança  no  nofddo,  a  doida  amtwiagnai  eom 
qua  M  reedbm  aa  primainu  felidtaçta  quando  noa 
pvmaMtam  riooa.  Qua  mondo  da  aéraaa  fantaaiaa, 
qaa  titOamaatoa  da  ambição  itm  tarmol... 

Por  trêa  ou  quatro  fcliaoo,  a«MBta  a  maia  partidoa 
da  pátria  com  antaaianm^  laòda  a  atparançaa,  a  cado 
antrefuat  à  miiéria»  ao  «viloduMoto  a  à  morta. 
—  B  rafaria  aa  cama  da  malta  daa  ddadm  amarica> 
naa,  onde  numa  promiscuidade  ignóbil  apodrecem 
deamma  a  danaa  da  pmaoaa;  oa  miaamaa  das  raqii- 
raçta  aiamntodai  a  doa  eorpoa  sem  higiana;  aa 
ásperas  fadigas  sem  paga,  dos  miseráveis  sem  pro- 
tacçáot 

O  seu  ideal  fora  aompra  nm  ainho  eoaao  aqoala  da 
liaria  do  Resgate,  no  meio  da  fsflírflia  a  antrt  criaaçaa 
loiras.  —  Maria  do  Resgata  sorria  às  axpaai^Ses  calo- 
rosas do  valho,  satiaf  sita  da  o  var  aimlMia  a  < 
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da  hiitòrim  daquele  trabalhador  infatigável,  que  aó 
captara  aa  aimpatias  da  riqoeia  ao  cabo  de  trinta  oa 
quarenta  anos  de  labata.  Sem  querer,  tinha  reparado 
numa  oonaa  —  o  tio  Sabino  nio  oferecia  na  pronun- 
ciaçAo  o  menor  reasaibo  brasileiro.  O  Alfredo  apon- 
tara-Iho  eomo  homem  InteligenU  e  amigo  de  leituras; 
bem  podia  ser  por  conseguinte  que  aquela  correcção 
no  diaer»  um  pouco  lisboeta  porventura,  foaee  eaforgo 
de  eitodo  e  evidente  resultado  da  reeistènda  ao  con- 
tágio. Nfto  pensou  mais  em  tal,  dali  em  diante.  O  cha- 
péu do  Chili,  as  botas  de  larga  tromba,  a  pele  aeea  e 
trigueira,  a  longa  barba  corredia  e  oe  dentes  enerm- 
vadoe  em  gengivas  fofas  de  cárie,  atestavam  de 
sobejo  o  negociante  do  Pará,  enriquecido  pelo  tra- 
balho de  toda  a  ordem,  e  filtrado  durante  kmgoe  anoa, 
atravéa  as  gradações  que  vfto  da  miséria  ao  conforto. 
A  refeição  durou  muito,  porque  o  tio  Sabino  era 
falador,  e  a  passo  interrompia  a  mastigação  para 
faier  festa  aos  pequenoe  ou  dar  palestra  à  Maria  do 
Reagate.  Quando  se  ergueu  da  mesa,  um  mbor  ae 
lhe  alastrara  na  pele.  Pediu  licença  para  acender  o 
velho  cachimbo  de  cipó,  representando  um  tigre  cin- 
gido por  uma  boa,  cousa,  segundo  afirmava,  sem  que 
não  podia  passar  depois  da  comida.  Foi  até  à  janela, 
e  esteve  largo  tempo  debruçado  ante  o  panorama 
magnífico  da  cidade  cheia  de  sol.  Tinha  nos  dedoa 
enormea  anéia  de  brilhantes,  e  um  grosso  cordão  de 
ouro  lhe  servia  de  corrente  de  relógio.  Os  cabeloe, 
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ara  taato  rmrw  dm  fontai,  ur^fjmwnn  in  Ih^  pais 
trií.  dMeobrindo  os  iagolot  áê  uma  teiU  abaolada, 
á9  taimota  O  wurit  •ttato  •  cartiligfMo  «m  mòrtl 

Sorrindo, 
da  boca 

roxa.  Bra  antipátieo  à  priíMifa  viita,  maa  a  voa 
•  a  iialMlia  iniia«iTam  ia.  agradanda  Maria  do 
FMçito  foi  dar  a  éltiaM  vista  da  oDioa  psio  quarto 
giM  a  criada  acabara  da  arranjar,  e  volUm  diasodo: 

—  Qna  istava  pronto  •  quando  o  tio  qoisasse... 

O  ■sgotiiBtt  Bio  ao  fos  donorar.  Ia  mudar  da 
roopa  •  safa  alé  ao  Jantar  a  fim  da  eondnsir  aa  bagap 
gana,  a  SBOOBMBdar  camiiai  no  Leio  da  Europa,  anla 


—  Pala,  vá,  vá  —  disia  a  Basn^^i  da  avantalinbo 


—  O  tio  daacfilpa  ma  a  daaofdam  qae  vai  por 
aimT  Gnbo  aio  aaparávansa...  B  dsouiia  tanho 


O  qvarto  ara  a  aleova  do  Carvalhosa,  forrada  da 
fMasa  da  ono  aoa  saatoa.  Ficava  ao  eantio 
alana  da  fasto  fvBdlao^  assado  da  colcha  da  daflMaoa 
amaralo  a  anvolto  naa  amplaa  aaaa  da  om  dosad  da 
aaaqaiaha  doarada,  onda  doia  |w*kf  trocavam  bal» 
joa.  Dsftssta  da  jaasla  maa  oossola  aom  padra 
bsasca  aDassacava  am  giaada  aapaiho  aUsogo,  da 
moldura  nsffra  a  aarpantlDaa  aoa  ladoa.  Do  ootro 
lado^  aofasa  a  baasa  da  aoita  havia  um  dsspsrtador 
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áê  cristal  ê  tuna  iMUmatória  de  prata  dourada,  oom 
vda.  O  quarto  «ra  contíguo  ao  tciUtU  do  Maria  do 
Baigato,  6  a  porta  aborta  permitia  observar  a  desor- 
dsm  daquele  interior;  frascos  destapados,  sabonetes 
húmidos  diluindo  na  água  das  bocetas  de  porcelana. 
Agua  suja  no  lavatório,  uma  caixa  de  prata  foeca 
rspresentando  um  pêssego,  aberta,  com  pó^e-arros, 
à  borda  do  tremo  em  ferradura;  ao  canto  a  banheira 
tépida  exalando  perfumes  de  Água  Farima  e  vinagre 
de  Lubín,  uma  dúzia  de  anéis  sobre  um  cofre;  escan- 
carado, o  guarda-vestidos,  e  uma  gaveta  aberta  mos- 
trando um  cofre  de  jóias,  lapidado,  em  que  as  pul- 
seiras, as  medalhes  e  os  pingentes  se  enroecavam 
tremelusindo,  em  volutas  de  serpente  fantástica. 
Justamente,  por  instinto  de  vaidade,  Maria  do  Res- 
gate náo  fechou  a  porta  que  separava  daqueles  apo- 
sentos o  quarto  do  tio,  querendo  que  ele  visse  a  sua 
riquen,  pudesse  aspirar  os  perfumes  de  que  ela 
fazia  uso,  ficando  ciente  dos  mil  cuidados  em  que 
envolvia  o  corpo  branco,  de  burguesinha  garrida.  Do 
MiêtU  ia-ee  para  a  sala  e  para  o  escritório  do  Car- 
valhosa. Havia  no  escritório  um  contador  de  charlo 
com  ferrarias  maltesas  que  tinha  abertas  as  portas 
e  a  chave  na  fechadura  —  era  onde  se  guardava  o 
pecúlio  adquirido  e  acumulado.  O  tio  Sabino  per- 
correu rapidamente  oe  trfts  compartimentos,  sala, 
eeeritório  e  toiietU  que  comunicavam  entre  si,  e  por 
onde  se  podia  entrar  por  duas  portaa,  pela  da  sala 
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<|tM  dava  para  a  «cada,  •  pda  da  aleova  onda  ia  dor- 
OBár.  Bam!  Laaçoo  mdcaamita  a  água  na  baeta  do 
lavatório»  tiro«  o  fraqoa  dt  dMvIota  cama,  amgaçoa 
aa  niangaa  da  eamiaa  da  chita  a  atiroa  eon  aa  botaa. 
Lavava  aa  vaotaa,  bufando  da  ifiafaçin  Dobrou 
aridadoaaiiianta  o  fato  qoa  dasirfra,  a  matav-o  na 
mala  donde  já  fiíera  sair  uma  rica  farpela  da  pano 
preto.  Pôa  eamiaa  lavada  a  anvargoa  a  farpala  nova. 
Dianta  do  aapalho  apartoa  a  gnadelha,  a  sacodiíi  a 
poeira  daa  bolorraa,  cantarolando: 

Ái  —  t  —  6  —  o»/ 

Qaaai  mearrega  também  eaL 

E,  paramentado  de  rico,  fei  ainda  sair  da  maktm 
da  eoiro  ama  espécie  da  aaeo  da  lona  eom  fechoe  da 
eorreiaa.  Debaixo  da  cama,  por  eaquaciniento.  tinham 
fleado  as  alpargatas  do  Carvalhoaa.  O  tio  Sabino 
eal(o«i-as,  as  soas  narinas  palpitavam.  Corrêa  o 
fecho  da  porta  caateioaamante,  foi  até  ao  escritório 
do  Carvalhoaa  e  saooa  da  gaveta  do  contador  ana 
rottnhoa  da  libras;  da  pmaagwi  pelo  taOttU  arra- 
eadoa  o  cofre  de  jóias,  os  anela  a  a  caixa  de  p^ 
da  cima  da  hanqpihJMi  da  noita  dMap»> 
a  pahnatdria  da  pimta  doorada  a  todo  foi 
arrecadado  no  saco. 
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Fechou  destramente  o  uco,  t«nido-Ih«  HMtido  pri- 
mmro  a  camiiA  de  chita  g:iM  deepin,  a  íim  de  nio 
tinirem  dentro  os  metais.  E  de  chapéu  à  banda  e 
cachimbo  na  boca  saiu,  o  saco  pendente,  fechando  a 
porta  e  tirando-ihe  a  chave.  Ninguém  estava  no 
corredor;  Maria  do  Resgate  engomava  na  saleta;  as 
crianças  na  coainha  cortavam  papagaios,  chilreando. 

—  Até  logo,  minha  sobrinha,  até  logo. 

Ela  veio  correndo,  com  o  sen  ziso  afectaoift 

—  O  jantar  é  às  dnco,  sim?  Mas,  querendo,  dA-se 
ordem  para  mais  tarde. 

—  Qual!  N&o  temos  predsfto  de  incómodos.  Is 
quatro  e  meia  estou. 

Deu-lhe  doiB  beijos  na  testa,  levantou  ao  colo  os 
petises  disendo-lhes  ealinicoB.  A  moça  abriu  a  caneela 
para  ele  sair. 

— Tenho  bem  que  dar  às  pernas  afaida  hoje  —  ia 
disendo  o  tio  Sabino.  —  Ir  à  alfândega,  ir  ao  oftnsnl, 
ir  à  càmisaria,  ir  tomar  mtdtda  di  nmpa  ao  alfaiate. . . 
Até  logo,  até  logo... 

E  com  a  mala  pendente,  o  lenço  escarlate  fora  do 
bolso  do  fraque  e  a  bengala  dehaJTo  do  braço,  deecen 
a  escada,  cantarolando: 

X<  — t  — é— o»/ 

Eram  seis  horas  da  tarde  e  nada  de  tio  Sabino. 

—  Titvei  se  demorasse  na  alfândega. 
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8«Uliormi.  •  lUrU  do  ftMgift  taba  ám  notar  a 
porta  da  akofw»  tehada.  Diaboi... 

No  dia  iniiliita  a  poKda  aadaira  «b  campo  para 
dMeobrir  o  larapio,  qaa  oom  tamanha  pUbéria  roo- 
bara  a  faflídlia  do  Garralboia.  Noa  o  bábO  AatnMa, 
Dcm  o  aagaa  Castalo  Bimneo,  n«n  o  aatndoaa  Fn^ 
reira  oonaigniram  eoiaa  alfmna. 

M  aaeamário  cuidado  eom  oa  tioa  da  América. 


QUESTIONÁRIO 


oO  TIO  DA  AMARICA» 

1)  Neste  conto,  Fialho  leva-nos  a  conhecer  uma 
família  lisboeta  do  século  passado.  Elsta  famflia 
é  de  classe  operária,  do  meio  burguês  ou  de  alta 
finança?  Que  vos  parece?  E  o  que  vos  leva  a 
concluir  a  resposta  escolhida? 

2)  A  figura  que  desperta  maior  interesse  é  o  tio  da 
América.  Porquê? 

8)  À  medida  que  lemos  o  conto,  qual  o  passo  em  que, 
pela  primeira  vez,  podemos  descobrir  sinal  que 
tome  menos  inesperado  o  desfecho  da  narrativa? 


VOCABULÁRIO 

B 


—  psISTTB 


dpé  —  BasM  dado  •  eotas  ptoatu  du  florwias  Ttriwn 
f«il»  éê  caaa  d*  adU;  fruto  dft 

r 

cujas  abtta 


(aéc  XIX),  «M  Mg«ÍA  flgwiao 

J 

L 
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M 


—  p«tilèiida;  •HMiiftçlo  lafwta»  vinda  dê 
—  palmrr»  txwoemm  qot  ilnitflf 


O 
OlcorrafU  —  wprodaQio  ma  ttUt  àm  vm  qoMbo  «  óIm. 

P 

—  mlsturm  confim  • 


T^rtaié — aparador  oa  eq>albo  colocado  no  paao  da  parodi 
duas 


U 
UaWaaa— qna  Um  aoMbia. 


ValaaM  —  vianda  porcio  da  Tolaa;  no  BraaO, 
vAiias  plastaa 


TRINDADE    COELHO 


DA  SUA  BIOGRAPU 


Atmarm*,  éê  Trimdmdê  Coêlhc,  |Mr»  «mm  Imtmm, 
L  tmio  m,  woeiê  fieoHio  a  ccmkêomr  um  pampo  mU 
meriUr  portmgwU  a  qu«m  hoêUm  wm  $6  livro  —  pr^ 
cOU  Mmm  Ámormt — pmim  fimr  entro  oo 

Km  €léUio  Rúêtíco*  o  mSuUãa*, 

çuê  o  atUor  conhoeia   muito   bem   a 

oootmmêê,  wutneira  do 

TrMúão  Coo- 

Trág-co-Montee»  há  maia 

tardo,  oaiooo 

o  Porta  O, 

o  mmbienio  omdo 

orooeido,  pronco 


o  totmpo,  Oto.   E 
lho  —MM  Ml  Moçúdomro 

do  MM  MM    (lêêt)   O, 

do  MM  Urra  «stal  •  A 
dapaio,  CoimU^ra, 

o   M 


larpao  fiM  m  poM<M<t  mi 


nka  do  Moçaéamra, 


Depoiê  dé  formado  «m  Dir^Uo,  na  Univêrwidadê 
dê  Coimbra,  e  oxeremuio  ma  profiêêão,  ora  am  SabU' 
001,  ora  tm  Portalegre,  Ovar  ou  lÀêboa,  a  mmáadê 
por  »ua  ifTovineia  ntava  êtmprê  preêenU  9  foi,  com 
oêrtêãa,  a  pmuar  noi  paiêagens  de  infàmeiã,  poréidoM 
para  lá  doe  montee  nortenhoe,  igue  eeerevea  o  livro 
de  eontoê  cO«  Meue  Amoree».  Ele  pr&prio  eonfeuou, 
a  propósito  desse  livro,  publicado  em  1901,  quê  con- 
tém mtalves  soMáades;  e  tenho  a  certesa  de  que,  se 
vivesse  na  minha  terra  [. . .]  não  os  teria  feito». 

Foram  os  contos  a  parte  mais  importante  de  sua 
obra,  mas,  além  dsles.  Trindade  Coelho  eserêvau  9uii- 
tos  artigos  em  periódicos  da  époea,  folhêUm,  alçtms 
Uvros  de  leis,  «Pão  Nosso»  (leituras  eUmemtmrm  e 
eneielopédieas  para  uso  do  povo)  e  •In  iUo  tempore», 
onde  condensou  suas  reeordaçôes  e  impresedee  da 
vida  de  Coimbra. 

Morreu  em  1908. 


idílio  rústico 


Qmado  atrmfWMa  a  ptmrnfjÊo,  ma  abaixo,  eom 
o  rtbaabo  atrás  dilt,  era  ainda  muito  codo.  Ao  longo 


daa»  •  Bio  vinha  dm  habitaçõti  o  maia  iMigniílauila 
niido.  Dotmia-M  a  lono  aolto  por  lodaa  aqoilM 
caaaa.  Apanat  algon  cio,  sàbitamanto  acordado  «m 
■nhrwiaUo  ptlo  fhofalhar  do  nbaaho^  Indiava  do 
alto  doa  aacadárioa  da  padra  onda  flcaim  da  wHinli, 
OQ  da  dflitro  dai  corraladaa,  onda  levara  a  noite 
fMido  apmpanhia  aoa  novilhoa.  De  onde  «n  ond% 
galoa  uiadiviadoNi  entoavam  -Mi^fnat  aooocaa»  qoe 
eram  con»  rkadaa  vibrantm  de  boándoa,  nalfuna 
«túrdia  a  deaorai. 

Maa,  pawadii  aa  Altimaa  caaaa,  o  ailénao  ooo- 
daieava-ee  para  toda  a  banda  noma  tnmla  pad- 
ficaçio  de  tanplo  edotmarido^  N«n  vivatana  pela 
ladeira  qna  lavava  ao  rio,  por  mn  ctodnho  em  ligna* 
Hii!neB.  ^^Hfliam  no  cen  ami^eedoo  caivuHBoa  prn^ 
teadoe  de  mtfaiai  A  toda  a  larfura,  a  paiaafem 
era  torva  e  JnderiM,  Imem  nmna  hn  muito  mortiça 
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giM  nem  era  bem  a  da  madrugada,  nem  era  b«m  a 
da  noite.  No  entanto  a  manhA  era  calma,  nem  romo- 
ree  de  briaa  pela  rama  das  azinheiral  velhas  que 
faliam  guarda  ao  córrego  por  onde  o  rebanho  tomara. 
Cigarras,  grilos  nas  ervagens,  ris  que  eoaxavam  nas 
regueiras,  era  o  mais  que  se  ouvia  adma  do  rumor 
brando  dos  chocalhos.  Nem  um  balido  de  ovelha  em 
todo  o  rebanho  que  se  ia  submissamente  à  meroè 
do  pequeno  pastor,  parando  se  ele  parava  a  colher 
as  amoras  frescas  dos  silvados,  recomeçando  a  mar 
cha  se  de  novo  ele  se  punha  a  caminhar. 

Qnando  passou  rente  ao  meloal  da  fidalga,  ouviu 
•ee  o  ruído  de  um  tiro,  que  o  eco  levou  para  longe. 

—  Nio  gastes  pólvora,  António  I  —  reoomendou  o 
pastor.  —  Ouviste? 

E  logo  a  voz  do  guardador: 

—  Madrugas  hoje,  Gonçalo! 

—  Praqoesaibasl  Cá  um  homem  náo  tem  medo! 

—  Está  bem.   Adens! 

—  Saudinha. 

A  esse  tempo  ia-ee  já  definindo  a  manha,  na  los, 
no  som,  na  eor.  Invadia  a  amplidáo  da  eápola  eeleste 
uma  tinta  alvacenta,  onde  as  estrelaB  feneciam  ao 
seu  brilho.  Ao  alto,  na  ladeira  de  além,  entravam 
de  faser-ee  nítidas  as  linhas  sirniesas  daa  cristas» 
onde  enormes  rochedos  tinham  atitudes  de  ama  imo- 
bilidade misteriosa  e  sinistra...  Neste  assomo  de 
alvorada,  as  coisas  iam  ámpmtBonâo  kntamente  para 
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da  im.   Dm  moius  • 


ma  voo  pcfp«idietilar,  •  oorUvam  ot  arw  íorm,  chil- 
rMBtv  •  aligrv,  até  M  pvdvm  dt  vifU  por  detrás 
dot  arvorados  •  cabo(ot.  Dt  cauda  «n  ritta  •  ora- 
Ihat  inávéã,  o  lafoiro  «priitava  m  orvafw»  taeM, 
oiido  alfom  réptil  p^^^^— ^  vagaroso. 

—  BoMa,  Tureoi  —  faiia-lha  o  Gonçaio,  que  tinha 
■Mdo  às  cobras.  —  Busca,  valsntal 

À  Bsdlda  qps  dssda  a  Isdsira,  om  mamOiar 
moÊáHmú  ds  águas  oovia-as^  mais  •  mais  distinto. 
Bra  o  rio  que  parada  parto,  mas  primeiro  que  lá 
secbenaMAiiMts  era  predso  andar...  Bra  om  poder 
de  passos  e  de  pedéncia  —  reflectia  o  pastor,  a  guem 
aborreciam  de  morta  oa  iatennináveis  tocdcolos  da 
venda.  Ia  andttda,  dsscsndo  sipi»  à  frsnta  do 
rebanho  sUendoea  B  qnando  os  sapatos  começaram 
da  calcar  areia,  a  ali,  perto,  o  rio  hunpejava,  sob 
agasia  céa  ainda  estiaisdok  o  Gooc>^  deeabaíon: 

—  Ufl  até  que  enfim!  —  E  pensava  aliviado: 
«Nada  mais  fácil  do  qoe  tenn-flM  safdo  os  lobos t...» 

Mas  visU  àqaela  heca,  e  no  meio  de  tal  silèndo, 
a  eonento  IfqpMa  tinha  o  qoe  oner  qoe  f oeee  de  sinis- 
iro,  qne  evocava  kmbnaçM  aterradoras,  espectros 
dos  qneali  msBM  tinham  morrido  aíegndos,  noma 
hrta  dsssBpemda  com  as  ágnas,  demando  em  vio 
qoe  lhes  smdiwn,  em  tamanho  transe  aflitiva 
A  manem  de  lá,  espedahMnte,  era  toda 
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de  rochados  informflt,  bloeot  medonhos  por  entre  oe 
quais  no  Inverno  o  vento  aseobUvm  lúgubre,  e  as 
águas  faziam  remoinho,  o  que  era  um  perigo  para 
oe  pobres  barcoe  que  se  aventurassem  incautos,  num 
descuido  involuntário  —  simples  remedeia  pooeo  a 
tempo,  manobra  menos  segura  de  leme^  ou  impulso 
errado  de  vara. 

E  entáo,  cabeçoe  enormes  dum  lado  e  doutro,  pro- 
jectando sobre  o  largo  leito  do  rio  a  sua  sombra 
pesada  e  desconíorme,  que  mais  triste  fazia  o  sítio 
e  parece  que  mais  solitário,  pois  fechavam-no  brus- 
camente, fazendo  limitada  a  paisagem. 

A  todo  o  comprimento  da  margem,  o  reoanho 
pte-se  entáo  a  beber  manso  e  manso,  e  sem  o  mínimo 
ruído. 

Foi  quando  o  Gonçalo  acabou  de  se  convencer 
que  na  margem  de  lá,  um  pouco  mais  abaixo,  outro 
rebanho  bebia  também. 

—  Tate,  Gonçalo!   Aquela  chocalhada... 

E  imóvel,  remordendo  o  lábio,  com  o  ouvido  à 
escuta,  pensava: 

cOra  se  será  ela?...» 

Súbito,  estremeceu.  Ante  o  seo  espírito  infantil 
perpassou,  como  um  daráo  de  relâmpago,  a  imagem 
de  ama  rapariga,  pastora  como  ele,  com  quem  se 
havia  encontrado  mais  vesea,  maa  que  havia  muito 
não  vira. 


—  Ai,  M  foiM  a  Rotárial... — diiU  eontifo. 
E  imponito  tiHacio  «o  rtbanbo,  que  acabara  da 
bibcr,  pAa-aa  atantaiMDto  à  «Kuta  do  tilintar  doa 


cOrÉbaabo  parada  MT  ornamos  lá  Imo...  Agoim 
o  pastor  é  qoa  podia  aer  outro  que  náo  a  Roaáría...» 

taiio  quando»  uma  idaia  llia  acudiu  que  o  tn  aor- 
rlr  da  eootanta.  Atirou  ao  chio  a  manta  e  o  mar- 
maldra^  a  puxando  para  diante  o  bornal,  feito  da 
pala  da  uma  ovelha  branca,  morta  pelaa  ifiilM^ 
tfnMi  da  lá  a  soa  ílanta  a  pòaie  a  tocar  apreiíada 

ita  nm  tncho  da  cantipi  rústica. 

No  meuno  instante,  uma  vos  muito  sonora  gri- 


—  Eh  lá,  Gonçalo,  ésT 
O  pastor  deaatoa  a  rir. 

—  Hottlá,  Rosaria,  ao  mamol  Gvaida4a  Daoa, 
pimpooal 

B  logo  a  voa  frssca  da  rapariga  lembrou: 

—  Náo  te  esquacan  a  moda,  rapaz 

—  Isao  aaqMea  alai...  Ovvista,  KosáriaT— §• 
outra  foasa  qoa  na  tivsiss  ensinado... 

Neste  maio  tempo  já  o  Gonçalo  rsConara  a  nanta 
e  o  mannaleiro  para  ir  ter  eom  a  Rosaria.  Mas  pri- 
meijo  pergontoa: 

—  Boto  pela  ponta,  oa  éa  ta  que  vani,  6  cachopa? 

—  Vero  tu  daL  Por  cá  sempra  é  oatra  coisa  pràs 
ovelhaa.  Há? 
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—  BaaUl 

E  dando  o  tinal  da  partida,  o  Gonçalo  pte-M  cm 
marcha.  Dai  a  pouco  entrava,  maia  o  ret>anho,  pala 
velha  ponte  mooriaca,  toda  Mvera  de  eooatmcio  noa 
leui  três  arcos  la^^yf^V**  sem  elegâiieia,  atnftulos  de 
parasitas  seculares  que  a  fasiam  pitoresca,  heras, 
silvas,  ortigas  bravas. 

A  meio  da  ponte,  mio  piedosa  flsera  construir 
pequeno  oratório  ao  Senhor  Salvador,  cujo  rosto 
sereno^  espreitando  por  grades  de  arame,  diziam 
dar  coragem  a  barqueiros  e  almocreves  que  ante  o 
pequeno  e  humilde  nicho  com  respeito  se  descobris- 
sem e  com  devoção  renssem  uma  velha  prece  que 
era  como  um  talismft  precioso  para  livrar  de  maiores 
desgraças  —  naufrágios  no  rio,  e  então  maus  encon- 
tios  por  aqueles  caminhos  escabrosos  que  eram  um 
perigo  constante  para  homens  e  animais 

Dai  a  pouco,  as  duas  criançaa  estavam  perto  uma 
da  outra,  cada  qual  seguida  do  sen  rebaaha 

—  Ora  viva  a  Rosárial  —  disse  o  pastor,  muito 
alegre,  parando  defronte  da  cachopa. 

—  Bons  dias,  Gonçalol  Então  que  ventos? 
Entre  os  dois  travou-se  então  um  longo  diálogo 

em  que  se  contaram  tudo  o  que  haviam  feito  desde 
aquele  dia  em  que  ambos  tinham  voltado  juntos  da 
feira  dos  Caniços. 

—  Por  sinal  que  nem  rês  se  vendea!  —  lembrou 
o  Gonçalo. 
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—  Por  liiudt  —  diM»  com  p«iA  a  Rosaria. 
Mm  «It  eontoo  qot  Yi«a  por  ali  moitai  tcms, 

nmitaa,  Mnprt  na  fé  que  a  eneoiitrava.  —  «Vè-la 
agora,  aó  por  milagre  do  aanto;  qmd  o  havia  do 
•oohar!   Kanja  oio...» 

—  Maa  ao  OD  oatívo  tio  doMitoI  —  ¥ohrio  trifto 
a  Rosaria. 

E  como  o  outro  acudia  a  infomHira%  ilg  wpWowi; 

—  Umaa  qoartia  qoo  bio  tiiroram  moadidftl 
A  posto  as  mato!  Fobrt  qno  ora  mesmo  lumo,  doado 
maohft  até  ao  socorsesr...   Uma  aaaiml 

B  aa  soa  ingoMúdado  ift^#f»*^1  ftontwi  ao  Gonçalo 
qno  maitaa  wêbwê,  aa  fobro.  sonhara  eom  olo^  qno  ao 
snoon travam  os  dois  por  montos  o  prados,  eomo  agorm 
tiaba  aoontorido —  «tal  o  qoal». 

—  Aaiiai  lo  Doossahro,  6  Rosaria  T  —  atalhoa  rA- 
pido  o  pagiMO  pastor,  a  quem  enchiam  do  orgulho 


—  Assim;  pois  qno  dárlda? — tomou-Iho  confiada 

—  Nio!  —  disso  agastado  o  Gonçalo.  —  Nio  háa- 
-do  diasr  Moim...    Dis  corto,  háa-do  Jurar  direito. 

—  Poia  assim  mo  Doas  saho... 

—  Como  é  vordado...    Dis,  todo.  Rosaria!— so- 
pttcava  o  pastor. 

—  Sim  —  Tolvon-lbo  pneionto  a  companheira  — 
como  é  vordado  qno  sonhava  qao  nos  oneontrávamoo 
—  concluiu  por  fim  muito 


W*— ^P^.4.^Ç|j 
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I 


B  Mm  disfarçar  o  júbUo,  pratUa  o  GonçaJo  a 
tifleoo  áê  gM  também  não  a  MqMetrm.  —  cTanto  é 
qoa  tirava  da  fraata  m  cantigas  todas  qna  «la  lha 
ttaha  snsinado.» 

—  L«iiliraa>taT 

A  Rosaria  f a  quo  sim  eom  a  cabeça.  E  logOb 
bolsado  na  frauta  do  sabugnoiro.  o  pastor  sprss- 
soo-so  a  declarar: 

—  8asm  daqui  sem  fslhar  amai  —  E  resoluto: 
—  Vá  feito,  Roeária,  pede  por  boca! 

A  Rosaria  pediu  entAo  a  Paatorinha. 

—  Eo  é  da  que  mais  gosto  —  explicou.  É  a  mais 


B,  tovando  aos  lábios  a  avena,  pfla-se  a  tocar  a 
Poãtorinka,  enquanto  a  Rosaria,  eom  a  sua  vodta 
sm  surdina,  entrava  a  tempo  eom  a  letra: 

Onde  vás,  d  Pmttcfimka, 

^^•"••j    W^^^^p    ^^P^n»j    OT"vv«  •  • 

—  Ssbes  ena!  É  mesmo  assim!  —  dJwoIhe  s 
Rosaria  a  rir-ssu 

—  É  esmo  vis!  —  afinnou  contente  o  Gonçalo. 
Aes  seas  pés  tinham  se  dsitado  es  laf slros,  •  já 

— OOm  as  ovslhas  Juntas!  —  noCon  o  CSonçalou 

—  Tsadiém  nòs  nos  qosdsmos  Juntes  —  toIisu 

são  imigss     —  w^lfnw  com  Júbilo. 
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—  E  nóe  também,  ura  também,  RoftáriaT 

—  Também  —  respondeu  afoita  a  pastora. 

B  foram-M  t«r  conta  no  rebanho,  qam  choviam 
as  coimas  e  as  denúncias. 


A  esse  tempo,  no  céa  alto  e  lavado  a  ettnla  de 
alva  fenecera  por  fim,  e  o  horizonte  começava  de 
carminarão  ao  de  leve.  Por  todo  o  céu  em  cúpula,  a 
Im  fresca  e  viva  da  manha  vibrava  harmonias  estra- 
nhas que  iam  despertar  tudo:  a  cor  da  paisactt  e 
a  música  dos  ninhos,  cantigas  de  perdises  e  rumor 
de  gente  por  moinhos  e  atalhos.  Manha  de  Verio» 
serena,  tranquila,  dulcíssima.  Ia  pelo  ar  um  movi- 
mento extraordinário  de  asas  —  passarada  alegre 
que  saia  agora  dos  ninhos  e  voava  a  matar  a  sede 
à  borda  das  ribeiras,  andorinhas  que  deixavam  as 
suas  casinhotas  em  recôncavos  de  rocha  •  tomavam 
para  hortejos  con vizinhos  onde  a  vegetação  era  maii 
rica  de  seiva  e  mais  fAcil  a  presa  dos  insectos,  per- 
dises gralhadoras  que  iam  de  monte  em  monte,  tor- 
dos, poupas,  mefaros.  Nos  vinhedos  das  encostas,  por 
entre  os  renques  verdejantes,  gente  em  mangas  de 
camisa  ia  fasendo  as  suas  vindimas.  Pelos  caminhos, 
em  tordeolos,  viam-se  os  que  desciam  aos  moinhos, 
tangendo  machos  carregados  de  taleígos,  e  berrando- 
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-Ums  cada  xó!  qae  m  osyU  na  oatrm  ladtixm.  Já  ma 
l^unmifim  iwàtimaa  aiiioa  chamavam  paim  a  miiia 
da  aha  os  toeavam  a  a^  mariai.  Naa  qidBtaa  • 
casak  fumegavam  os  tectos,  diasodo  horas  de  afanoço. 
Da  modo  gua  o  Sol  qoaiido  rowipsa,  aolsna  e  trinn- 
fSanU  ao  céu  ImafuhMlo^  aneootim  moita  vida  peloa 
fampos,  toda  a  natvma  acordada  para  a  labuta  in- 
taminável  do  dia.  Noma  clareira  elevada,  doml- 
o  rio  a  om  trecho  da  paiaafem  pan  sol» 
itado  os  doii  piitorsi  a  contimiavaai 


I 


Ao  pastor  pareria-lhe  agora  mais  bonita  a  pa- 
aa^ga,  com  a  soa  cor  trigoeira  levemente 
pálida  desde  qoe  tivera  as  malsitas.  Nio  se  len»- 
brava  com  qoe  tanta  goa  ele  tinha  visto  se  lhe  para- 
da agora  a  Rosaria... 

—  Mas  o  cabelo  aaslm  cortado...  —  disse  com 
mágoa,  mirando4he  a  fabe^a  noa,  a  paaaando  a  mio 
pela  dele  —  é  qoe  te  nio  fica  bemi 

«Melhor  fora  qoe  lha  tivessem  dei3mdo  aa  tran- 
ças! Negras,  demaia  a  mala,  qoe  ara  como  ele  goa- 
tava...9 

—  Promessas  da  mie  ae  eo  wilhoremi  —  exptt- 
cooaReaáiia.  —  Lembraoçaa...  Ai 
afliU... 


eco  o  peqoeao.  M  depois,  a«wado;^8e  ta  prometa 
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A  rmpariga  fitou-o,  espantada. 

—  ...é  porque  tos  tirava  1  —  eoncluiu  convicto 
Houve  um  momento  de  silêncio,  em  que  o  Gonçalo 

se  pôs  a  escavar  o  chio  com  uma  pedra,  e  a  Rosaria 
a  torcer  um  fio  saliente  do  seu  vestido  grosseiro 
Oaviam-se  as  ovelhas  chocalhando  nas  pastagMs,  ia 
a  passar  na  rodeira,  longe,  um  carro  que  chiava,  com 
uvas  para  algum  lagar. 

—  Náo  falas.  Rosaria?  —  perguntou  o  pastor  sem 
levantar  os  olhos  para  ela. 

—  Também  ta...  — começou  com  medo  a  pequena 

—  logo  te  xangas  I  Olhem  a  lembrança  dos  olhos !  Se 
a  no&e  fasia  isso,  credo!  —  B  depois  animando-se: 

—  Já  foste  à  Senhora  dos  Remédios? 

O  Gonçalo  fez  sinal  que  náo  tinha  ido. 

—  Pois  foi  lá  que  deixámos  as  tranças,  eu  mais 
a  mie.  Num  prego  ao  lado  do  altar,  um  lacinho 
verde  nas  pontas.   Flcoo  lindo. 

O  pastor  teve  um  movimento  de  enfado,  náo  lhe 
agradava  a  conversa.  E  para  acabar  com  ela: 

—  Que  enfim  como  melhoraste...  —  fes  q[ue  eoti> 
cordava,  pondo  o  bilro  a  girar.  —  Olha  como  dança... 

—  E  depois,  mais  pensativo,  batendo  com  o  bilro  nos 
dentes: 

—  Que  às  vexes  as  promessas  pouco  faxem... — 
B  interrompendo:  —  Sabes  quem  fes  eaU  bilro? 

—  Foste  tu,  aposto! 
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BatM  no  pdto  •  f«i  eoni  a  ahêçk  que  lim,  mot- 
tnado-lho  offaUioto  —  c^m  vitãé  ot  tommdoÊ*. 


—  Vai  uma  pcMoa  andando  e  oa  aantot  náo  m 
importam.  Ora,oaiaatoaI  —  Oiha  a  minha  Joaquina, 
ta  Bio  eonhacaata.  A  gnta  iMm  rmou  •  bon  pro- 
flMana  ím,  maa  ala  f  oi-aa. 

E,  pondo  M  de  Joelhoa,  começou  a  procurar  pelo 


—  Aqada  Ofvelha,  a  branca,  nio  véa?  A  que  ae 
vai  agora  deitar...  Poia  «ra  pra  Noasa  Senhora» 
repara  que  4  a  melhor.  —  B  deitando  ae  para  tiéa: 
—  LA  anda  da  a  pastar!  —  concluiu  dmilcntido. 

—  Maa  tinha  de  ter  —  volveu-Ihe  triate  a  Roai- 
ria  — ,  que  aa  prommiei  aempre  faaem,  lá  iaio... 

E.  eoBvieta,  a  pequena  contou  eaaoa  aconteddoa 
para  lonticer  o  Gonçalo  de  que  aempre  ^raliam  aa 
prGOieiaaa.  No  entanto,  deitado  de  coataa,  com  a 
Jaqueta  a  faMr  de  traveeMiio,  aa  pemaa  em  ângulo 
tofandoae  com  oe  Joelhoa,  o  Gonçalo  soprava  pela 
palha  o  bugalhinho,  que  eonatantemente  ia  subindo 
e  dseeendo,  acompanhado  pelo  olhar  bondoso  do  do 
que  aU  perto  se  deixara  estar  sentado.  E  contando^ 
fiontando  casoa,  a  Rosaria  ia  entretendo  o  pastor. 
Maa  quando  ela  faiia  pausa,  logo  o  rapas  acudia, 
firme  aa  sua  objeecio: 

—  Gral  orna  a  noaaa  Joaiiiiina  morrso-ae!  Coi- 
tadinha da  Joaquina! 
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À  medida  que  o  Sol  ia  subindo,  no  oóo  glorioto 
e  fulvo»  iam  oe  dois  condusindo  as  ovelhas  parm  sitk» 
mais  ensombrados  {tara  se  livrarem  da  estiagem,  que 
ia  valente.  Calor  de  rachar,  ali  por  volta  do  mdo- 
-dia,  que  foi  quando  tomaram  para  a  banda  das  asi- 
nheiras,  e  para  os  pinheirais,  depois.  B  MBqvrt  ao 
lado  um  do  outro,  os  dois  eompanheiros  Isrvanm  áb 
conversa  quase  o  dia  inteiro.  Nunca  tinham  dado 
fé  que  as  horas  psasassun  tfto  depressa.  Ainda  ar- 
maram aos  ikássaros,  mas  foi  o  mesmo  que  nada:  os 
demónios  andavam  espantados  e  já  conhedam  as 
esparrelas. 

—  Olha  lá  nio  caiam  —  tinha  dito  o  Gonçalo,  já 
cansado  de  estar  k  espreita,  agachado,  eom  o  ílo  da 
armadilha  preso  ao  dedo.  —  Se  eles  fossem  tolos... 

E  foi-se  a  recolher  as  esparrelas,  dando  ao  demó- 
nio os  pássaros.  Ela  entáo  propôs  que  Jogassem  a 
podnha. 

—  E  o  fito,  6  Rosaria?  Sabes  jogar  ao  fitoT  No 
adro,  aos  domingos  á  tarde,  bato-me  com  qualquer, 
sabiasT 

E  generoso: 

—  Mas  a  ti  doa4«  partido:  vinte  e  cinco  às  qua- 
renta... 

Como  o  tempo  rendia,  jogaram  todo  —  a  poci- 
nha.  o  fito,  as  necas,  a  bilharda.  Na  bilharda,  eomo 
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o  raf iiro  tiBiU  à  mio,  «m  •!•  qúê  im  boMftr  o  pfto- 
ffftiin^  guando  mia  para  lonsau 

-^Tmreú,  trás  eá. 

No  antaato,  ia  iltifairto  a  tardia  Ao  alto.  o  largo 
eéa  «moreda  no  aan  asol  tiiavÍMiino.  Em  todo  o 
«paço  o  ar  «itava  tranquilo  e  sereno,  e  já  eomaçava 
para  posUa  a  daooracáo  fintáutifa  do  íwatft  Paraea 
qoa  M  ouvia  maia  distinto  o  marulhar  das  ignas  no 
rio;  já  náo  faiscava  assim  tio  viva  a  areia  branea 


Fòi  quando  o  Gonçalo  kmbroa  que  «ra  melbor 
irm-^o  diagando^  mais  as  ovelhas,  para  as  torta 
onda  tinham  de  pernoitar.  E  fitando  fixamente  os 
oBioa  Dngraa  da  Rosaria*  dissa-lha  aarin: 

—  Usa  olha  o  qno  promatasta...  Ioda  vais  fdta 
no  çfÊê  disseste? 

cOra  que  lhe  custava  a  ela!  Já  que  as  ovelhas 
tinham  asNiado  juntas  todo  o  santo  dia,  que  mais  era 
qna  diamlssMii  ao  mesmo  comi,  essa  noite T> 

Dai  a  pooeo,  estavam  de  marcha  para  o  curral 
Quando  passavam  a  valha  ponte,  a  obUquidade  doa 
raioa  do  Sol  fasia  alongar  desmedidamente  paio 
anal  a  aombra  dos  três  arcos.  Nas  rugas  da  eor* 
rsnta,  ama  lus  alaranjada  treroeluxia,  tirando  à  água 
a  sua  tnnatamidsB  normaL 

—  É  boaito!  —  fea  notar  o  pa«târ. 
A  Rosaria  espUeon  logo: 
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—  S&o  aa  mouras  a  ca^ar  com  red«i  de  oiro» 
labiasT 

Para  a  outra  banda,  um  pouco  mais  abaixo,  aao- 
mavam  à  flor  da  corrente  as  cabeças  dos  dois  rapa- 
lotfls  do  moleiro.  Dentro  da  chata  que  vogava  sere- 
namente, a  m&e  com  o  mais  novito  ao  colo  nio  os 
perdia  de  vista,  enquanto  o  pai,  em  mangas  de  camisa, 
de  pé  num  topo  de  fraga,  lhes  ia  ensinando  as  mano- 
hrtu.  Ao  fundo,  três  vitelos  passavam  o  rio  a  vao, 
muito  devagar,  parando  a  espaços,  alongando  o  pes- 
coço para  a  veia  de  água  serena,  bebendo  mansa- 
mente. Sobre  o  vitelo  das  malhas  brancas,  o  guar- 
dador cantarolava,  acenando  com  o  chapéa  ao  moleiro 
—  €Boas  tardes I  Boas  tardes!»  Ao  sair  da  ponte, 
o  rebanho  teve  de  se  afastar  um  pouco  do  caminho: 
aprozimava-se  um  almocreve  com  a  longa  fila  de 
machos  carregados,  tilintando  campainhas. 

—  Adeus,  pequenos !  —  cumprimentou. 

—  Venham  com  Deus  I  —  tomaram-lhe  ambos. 

E  de  novo  se  puseram  em  marcha.  As  ovelhas 
continuavam  confundidas;  confraternizavam  os  cies 
como  bons  e  leais  amigos.  À  frente,  o  Gonçalo  ia 
tocando  na  flauta  o  mesmo  que  a  Rosaria  cantava. 
O  brando  rumor  dos  chocalhos,  que  se  levantava  de 
todo  o  rebanho,  casava-se  com  a  música,  fundindo-se 
numa  nota  subtil,  dum  pitoresco  ingénuo  de  balada... 

Até  que  chegaram  a  um  topo  de  serra,  escoren- 
tado  de  matagal  rasteiro»  e  então,  parando  um  mo- 
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mento,  o  Gonçalo  perguntou,  colocando  na  loa  frento 
a  Boiaria,  •  poodo-lho  à  cara  a  flauta,  na  diroeçio 
mn  quo  dovia  olhar: 

—  Via  além?...  Nesta  direito?  Reev<a  do  CMta- 
■hiiro,  nio  enxergas? 

A  ootra  fei  que  sim  com  um  gesto  e  interrogou: 

—  Então  é  aU? 

—  AU  msiino    -  Tohnwi-lhe  j4  de  marcha. 

E  repousando  a  mio  direita  sobre  o  ombro  es- 
querdo da  rapariga,  repetín4he  muito  contente: 

^A  mesmo  aMn. 

Numa  terra  de  restolho,  um  Urgo  quadrado  de 
fsnrelsi  marcava  o  espaço  que  as  ovelhas  tinham  de 
ocupar  OMa  noite. 

—  Flidta  pooeo.  A  gente  vai  pelo  atalho,  que  é 
só  mau  pra  quem  passa  a  cavalo. 

Até  que  por  fim  chegaram,  tinha  anoitecido  havia 
Instantes  Gado  para  dentro  e  toca  a  merendar;  o 
que  era  de  um  era  de  outro:  ele  ainda  traiia  asei- 
tonas,  um  naco  de  queijo,  pio.  Mal  acabaram  de 
eomer,  o  Gonçalo  apontoo  para  a  cabana  que  ficava 
ali  perto,  e  propte  que  se  deitassem:  estavam  mo^ 
doe  da  soalheira  de  todo  o  dia  e  da  caminhada  agora. 

Quando  o  Gonçalo  e  a  Rosaria  entraram  na  cabana 
e  se  dejtirim  sobrs  o  Tiftt^Twy  cobrindo  ss  com  as  man- 
tas, e  achegando  para  a  cabeça  um  do  outro  os  bor> 
nais  que  íasiam  de  travoMeiro^  eorrara  de  todo  a 
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noite,  •  íonnigueirot  de  eitrelas  emulavam  vivexae 
de  prata  polida  no  aiul  indefinido  do  céu. 

—  E  os  lobos?  —  perguntou  a  Boeária  com  meda 

—  Nfto  há  perigo  —  tranquilizou-a  o  Gonçalo. — 
Ino  é  lá  com  os  cáes. 


Pouco  a  pouco,  foi-se  extinguindo  no  curral  a 
música  triste  dos  chocalhos.  A  ladrar,  os  cftes  faiiam 
eco.  O  rebanho  devia  dormir  profundamente,  no 
mesmo  sono  em  que  jazia  prostrada  toda  a  natureza, 
ao  largo.  Dentro  da  cabana,  os  dois  conversaram 
algum  tempo,  num  ciciar  brando  de  voses,  até  que 
por  fim,  vencidos  da  fadiga,  se  deixaram  adormecer 
—  quando  a  história  das  mouras  encantadas  ia  no 
seu  melhor  episódio... 

E  lá  no  alto  céu,  mesmo  sobre  a  cabana,  a  estreia 
da  tarde  náo  era  nem  mais  pura  nem  mais  luminosa 
do  que  a  alma  simples  e  boa  daquelas  duas  crianças... 

Quando  ao  repontar  da  manha  se  levantaram,  e 
saíram  a  ver  o  céu... 

—  Bonito  dia,  Gonçalo! 

—  Bonito  dia,  Rosárial   Olha... 

...na  calma  placides  do  azul,  bandos  de  pombas 
mansas  iam  voando...  voando... 


QUESTIONÁRIO 

1)  Na  priíMirm  parU  deste  eooto,  a  aeçio 
«B  mooMotee  qna  pweadii  o  amanhacar.  Qm 
palavras  a  aipisssÕM  nos  lavam  a  ana  eondo- 
•áoT 

2)  Gonçalo  e  Bosária  voltam  a  versa,  dapoU  da 
laifo  tempo  sm  qna  nlo  sa  sDOontraram.  Poraaê 
tio  grande  ansênda? 

8)  Ambos  lantemse  felises  por  estarem  jtmtos.  Sio 
multe  amigos.  .Como  paaum  o  dia,  «Dqnanto 
guardam  os  rebanhos? 


4)  Onando  o  dia  daelina,  preparam  ea  para 

aar  e  dar  repooso  às  ovelhas.  Dirigem-se  para 
o  logmr  onda  passarão  a  noite  a,  no  caminho,  con- 
templam a  helen  da  paisagem  que  os  rodeia  a 
eles  sentem  profundamente.  Coroo  explica  Ro- 
saria a  claridade  especJsl,  provocada  pelos  raios 
do  Sol  poente  sobre  o  rio,  e  as  sombras  dos  areoa 
de  mna  veOm  ponte  aobrs  o  areal?  Como  pod»- 
BM»  jnsttllcar  as  palavras  da  pastorinha? 


6)  Alguns  doe  peqoenoa  leitores  vivem  em  cidades; 
ontroe  em  vilas.  Jante  do  campo.  Respondam 
ainearamante:  gostariam  da  aar  pastores,  eomo 
Gonçalo,  on  pastoras,  como  Rosaria?   Pofqnl? 


VOCABULÁRIO 


«idílio  rústico» 


Afoito  —  corajooo, 

Alftcridade  —  aleirria»  «ntoaiaoM. 

Almocreve  —  hooaem  que  transportava  mereadariaa  em 

de  carga. 
AlTacmlo  —  eriwanqqjçado. 
Amplidio  —  larguesa,  vastidio. 
Aterrador  —  que  cauaa  terror,  pavoroso. 
Atufado  —  roertnUiado,  atolado;  amuado, 
Aveaa  —  antiga  gaita  de  paator. 


B 
Bornal  —  saco,  ond«  oa  trahalhadorea  inuLrdam  aa  proriaSaa. 


Calliaadra — eotovla. 
CiMta — bareo  ligeiro  e  pouco  fnndo. 

Oelauí  —  multa  imposta  ao  dono  doe  gadoa  que  invadem  ter- 
reno alheio;  queixa. 
Coavkto  —  convencido. 
Cérrego  —  caminho  apertado  entre  montee. 


IDtLlO  EÚRIU) 

i;  Mctelo  parm 


IM  ««M  paim  •  gftd»;  cvnrml 

D 


B 
>  — CMH  aMm  • 


—  •!— dilha  p«r«  cK*r 


I 


;  «stiafiiir-«a. 
—  brflhar  oi 


LaaipeUr  —  briDMr 
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O 
OMMCte  —  dárida,  argumento. 

Q 

QBartI  —  modalidade  de  febre,  que  m  manifeeta  de  quatro  en 
quatro  diaa,  caraeteriaUca  do  fanpahidl— o 


Reeôacava  —  eoneaTidade,  gmta. 
B«ff«elra  —  paqiMBo  enrao  de  ágoa. 

Bedelra  —  caminho  próprio  para  carros. 

8 


TkWf»  —  aaeo  estreito  e  eonpirido. 

TaUaai  —  amuleto;  objecto  a  que  ae  atribui  um  poder  mara- 

▼ilhooo. 
Terdeele  —  volta  em  sifuentcna. 
Teitaeae — qoe  deeerefe  eorraa,  torto. 
Traaae — perigo^  litiiaçio  diíleil. 


V 
Vereda  ~  atalho»  f  mfaihs  eitroltow 

Z 
•  —  sumbir,  «ibilar. 
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Ao  cair  da  tarde,  o  Tomé  da  Eira  «ntrava  mã 
ftitft^,  ^ff^yt^fti^  de  andar  mn  dia  inteiro  a 
■oanjar  no  campo! 

—  Meoa  pecado»,  boa  tardei  —  diala  ele  para  a 
molher,  com  om  aoniao  a  afectar  aeriedade. 

Vinha  loco  o  pemieno,  o  Manuel,  de  mloa  ^^oftlf 
pedindo-lhe  a  bénçio. 

—  Dena  te  abençoe. 

—  Pai,  olhe  gae  o  SmUéo...  —  ia  a  acusar  o 


—  Bem  aei !  — atalhava  logo  o  Tomé.  ^  O  Aillio 
é  m  naralo  e  to  éa  outro. 

B  enquanto  procurava  no  bolao  da  jaqueta  a  sua 
bela  navalha  de  mein  Ima,  que  lhe  custara  um  pinto 
havia  bons  quinse  anoe,  e  abria  a  gaveta  do  pio.  o 
Tomé  pvduhee  a  faav  de  interHseiro  eonaigo  mesmo, 
lewnngando  alto  pra  que  a  malhar  o  osvlMe: 

—  É  que  por  este  caminho  nio  tenho  um  dia  dee- 
canaado!  Nem  uma  hora! 
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Vinha  a  malher  com  aa  amJtonai,  com  o  qnaUo^ 
Mm  dar  palavra. 

—  ...Pois  vamos  lá  que  já  era  tempo.  Porque  pra 
mim  há-de  chegar,  a  a  modoa  gna  voa  já  cansando... 

Mas  o  Tomé  náo  era  homem  qna  diiíssis  astaa 
coisas  de  coraç&o.  Pareciam-lhe  longos,  interminá- 
veis, os  aborrecidos  domingos  que  passava  sem  ir 
campos  fora,  madrugador  como  um  melro. 

—  Uma  aquela  como  outra  qualquer  —  dizia  o 
bom  do  Tomé  encolhendo  os  ombros,  como  quem  está 
deagostoso  com  um  génio  assim. 

Partiu  uma  ampla  fatia,  um  naco  de  qaeijo  muito 
branco,  do  leite  da  sua  cabrada,  e  veio  sentaria,  con- 
solado, ao  fundo  da  larga  escada  de  pedra  que  dava 
para  a  rua  —  arregaçado,  em  mangaa  de  camisa, 
muito  à  vontade. 

Costume  velho  do  Tomé:  —  mal  se  sentava  mas- 
tigando o  chocado»,  dizia  logo  para  o  filho: 

—  Ouves,  Manuel?  Bota  cá  fora  o  Sultão. 

No  fundo  negro  do  pequeno  cortelho,  na  moldura 
rectangular  da  porta  baixa,  destacava-se  entáo  a 
cabedta  parda  de  um  jumento,  orelhaa  em  riste^ 
grandes  olhos  de  nma  tristen  perpétua,  num  movi- 
mento moroso  de  pálpebras  pestanudas... 

E  ali  se  quedava  parado,  absorto,  muito  bem  posto 
naa  soas  pequeninas  pemaa  delgadas,  a  olhar  o  Tomé, 
que  o  chamava  —  um  grande  riso  de  alegria  nas  fei- 
ções amorenadas,  contente  de  ver  o  seo  SmUão, 


i 
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Mm  o  paqiMDo  jumento  nAo  avançava  um  paaio» 
djftrtiado  ■•  cm  arreliar  o  Tomé,  fitando-o  com  um 
ar  «tafaada  Altivo  na  na  nobrt  liiilia  da  qaadrú- 
pade  da  boa  raça,  alfuém  lhe  poderia  ler  no  olhar, 
mola  a  impavival,  o  frio,  talado  úêê^uêu  a  qna  para- 
da votar  o  dono... 

Maa  era  àquilo  mcuno  que  o  bom  do  lavrador 
adiava  graça!  E  pmiha-aa  «ntio  a  falar  muito  a  lério^ 
aatrt  fadgnado  e  eortie,  para  o  peqoeoo  a  dMd^ 
Bboao  Jimento  —  o  páo  e  o  queijo  eeqnaddoa  noma 
daa  mioa,  na  outra  a  navalha  de  w^êiorlua: 

^Entào,  SmUáúfl  Nio  v«»TI 

—  Nio! — parada  mpoodar-lha  o  animal  B,  aba- 
traeto,  continuava  a  envolvHo  ao  mq  olhar  profundo. 
A  gaabrar  a  hannonii  dagada  Imobilidade  de  eat&- 
loa«  apenaa,  de  quando  en  qaando,  uma  pequenina 
patada  na  toWra,  tape! 

—  Zangado.  SuUãoti  —  perguntava  o  lavrador. 
—  De  bmI  eomigoTI 

B  pf  tai  voltava  a  cara  para  a  outra  banda, 
para  ee  rir  à  vontade...  —  nâo  fooM  vê-lo  o  demó- 
nio do  SmUão...  Metia  entre  dentet  om  padadto  da 
qod  jo,  logo  uma  eôdea  de  pio,  e  faseado  vmaa  gran- 
des rugas  na  testa,  de  quem  começava  a  sangar-se, 
voHava-ee  entio  muito  sério: 

—  Ficas  ai.  Sutíâofi   Já  nio  4a  bmb  amlgo?l 
O  Jerleo  abatia  vm  poneo  as  otdhaa,  ladlBava  o 

pescoço,  parece  qoiÊ  fiwidp  ■«  humilde... 
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—  Entio  86  éê,  anda  daí!  Olha...  —  E  mostrava 
ttm  pedacito  de  pfto.  —  Pra  ti  ■•  vieres... 

O  Sultão  dava  trfis  paaaoa,  e  ficava  fora  do  cor- 
telho.  E  por  se  vingar,  o  Tomé  carregAva  o  sem- 
blante numa  seriedade  muito  pesada,  e  ergneodo 
o  rosto  iracundo  chamava-lhe  interesseiro,  manlo^ 
afirmando  que  já  lhe  nâo  dava  o  piol  E,  desfe- 
chando-lhe  enfim  a  ameaça  de  o  vender  a  um  dgano^ 
entrava  a  tratát-lo  por  senhor:  —  sor  Sultão... 

Mas  o  pequeno  jumento  ia  andando  muito  deva- 
gar... andando...  orelhas  baixas,  pescoço  caído,  a 
modo  de  arrependido,  parece  que  pedindo  perdão  da 
arrelia. 

Nervoso,  sapateando,  o  Tomé  voltava  a  cara  para 
a  outra  banda  —  a  rir  como  um  perdida 

—  Diabo  do  jerico!  Diabo  do  ratâol  Capas  é  ele 
de  faser  rir  as  pedras,  o  mariola!  —  E  tossia  de  en- 
gasgado, uma  migalhita  de  queijo  entalada  na  goela. 

No  entanto,  o  Sultão  ia  avançando,  muito  ron- 
ceiro, até  que  tocava  com  o  focinho,  levemente,  nos 
joelhoe  do  lavrador...   O  Tomé  sacndiapo: 

—  Sai-te  pra  lá!  —  dizia  ele  muito  amuado,  sem 
se  voltar.  —  Cuidas  talvei  que  te  náo  conheço,  cal- 
das?! Já  te  nio  quero,  vai-te! 

Mas,  como  que  irreflectidamente,  fintrindo  não 
querer,  chegava-lhe  ao  focinho  mn  pedacito  de  páo, 
que  era  sempre  o  melhor  da  fatia.  O  Siittão  lançava 
um  olhar  oblíquo,  entie  sorrateiro  e  medroso,  levan- 
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tmvB  CMtdoitnxpte  o  biiço  nnwriut,  a  IraMr,  • 
roabBir»-lbo  da  Báa 

Mtai!  Bim  Mtio  rir  a  pafdar,  umu  eam- 

afodaa,  muito  estridula*. 

—  Crtdo,  hooMBi!  Até  paracaa  doido— aeadia 
da  janela  a  Sr.*  JoaeCa. 

—  Voei  aMim  rooba  aaa  dono?!  Digal  Voei 
.^v\iai  rovba  mq  dono?!  —  persuntava  o  Tomé,  nona 
graadM  f  tui.  —  Vamos  qna  eo  lhe  não  queria  dar 
da  ■Mnadal  Ladrio,  demais  a  mais!...  Ora  bemt 
Aform  brioqoel 

Maa  eca  preriíimente  o  que  ele  queria:  — irer  o 
galtfe  a  brincar. 

...Nada,  eom  «feito,  que  mais  divertisse  o  bom 
do  lavrador,  e  msiinr  o  Jndwnniiisee  daqnslas  fai- 
nas laboriosas  qpm  Ibs  fiiassmlsm  os  dias,  impvtaiw 
bàiFilMirti^  IPTèriisiiwts.  sob  s6is  caasUcHilm  s 
chovas  torrenciais. 

imrtads  deHrinse,  das  cpartidas»  «  «diabntras»  do 
ftrffii/  JLs  foses,  o  pequeno  Jonento,  ferido  nAo  sei 
por  qns  vespa  invisível,  despedia  ssm  mais  nem 
msMs  mmm  carrsira  aberta,  f odnho  entre  as  psr- 
nss  dhm feiras,  agitando  a  eanda,  por  aqnela  nm 
fora.  Sompia  de  toda  a  banda  num  alarido  o  ran- 
cho pneifleo  das  salinbast  W^  M  m>  ar 


I      aa  levantasse.  Acodia  fente  aoa  postifos,  às  portaa. 


às  íamIm,  a  w  a  pohraraa;  •  lòbito  m  imad^f» 
a  nta  á»  mpoM,  roCot,  d«cilçoi,  «IgiiM  gatat  boí» 
cufiwido  atrái  do  barro,  ffritaad»-lhtk  mrmmniMkm, 
-eomo  M  o  aMHM  varto  da  folia  oa 
varrido  a  lodoí^  vamBdo  a  pfdpria  na... 
B  om  lá  ia  a  torra,  •  aobra  «m  panavam  ot  ootroa, 
•  aohva  todoa  voava  o  SMÊêãê,  apwpado 
■flamadog  na  nialU  espavorida  doa  iBimigQa.., 

^Switãol  Eh  lá,  âattia/ 

Sdbito,  eomo  se  attiltwe  a  corda,  o  animal 
cava,  •  lofo  da  volto  dala  poatovaraa  a  npatJada, 
mai  num  alor  da  nova  féga,  nio  lha  d«M  na  bolha 
atocáJoi...  E  abriam  alas  de  repnto^  quando  elo^ 
toBMdo  de  novo  acoMO,  voava  para  aa  bandaa  do 
dono»  qaa  por  ae  nio  deixar  atropelar  investto  eom 
o  Smhão  de  bre^oe  abertoe,  o  qne  era,  já  te  tê,  m 
modo  de  o  abraçar  fingindo  meda  E  vinham  ae  gar- 
iafaM,  oe  rogos  para  Qua  posesse  trá* 
aa  sépHeaa  para  goe  se  ipntnndaiesb  rseaando 
o  lavrador  até  ao  último  degrau  da  eseada,  ooda  se 
dsiiava  cair  —  denraadol 

—  Prslá,SMtt<o/  Pralá!  — fasiaentiooToné 
opoado-lhe  oe  pás,  deeviando^,  apoiaado-ee  nos  coto- 
velos, moito  inclinado  para  trás.  a  rir  eomo  wm 
perdida 

Então  o  paqMBo  jamento  estacava  oiognáal  Maa 
prestei  rompia  a  girándola  dos  coices  em  qpM  era  exf- 
alo^  samdtndo  moito  as  patos,  eaada  ao  ar,  moilo 
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direita,  ao  mesmo  lempo  que  o  Tomé,  solícito,  dava 
aos  nipiízes  o  aviso  de  se  arredarem  —  «porque  era 
doido,  aquele  demónio!...» 

Oatns  veseB,  parece  que  variando  de  táctica, 
entra  de  seguir  muito  cauteloso,  num  ronceirismo 
pérfido,  como  um  borrego  ou  como  um  cáo,  algumm 
mulher  que  passava.  Até  que  lá  ia  uma  focinhada, 
e  logo  após  os  saltos  do  costume,  respondsodo  com 
uma  ameaça  de  pinotes  à  surpresa  da  viaoduite. 

—  Dé,  Tia  Luísa f  Bata-me  nesse  maroto!  —  faiia 
de  lá  o  Tomé,  com  ares  de  tangado.  E  depois,  batendo 
o  pé,  pedindo  que  lhe  dessem  uma  verdaaca:  — Sul^ 
tão!  Venha  já  pra  aqui!  —  intimava. 

E  se  encontrava  um  ciU)7  Se  encontrava  um  cáo, 
ia  logo  direito  a  ele,  muito  devagar,  cauda  calda,  ore- 
lhas murchas,  num  cumprimento  humilde  de  fodiiho. 
O  cáo  regougava,  desconfiado,  entreabrindo  a  den- 
tuça,  preparando  a  sua  dentada.  Náo  dava  o  SuUõú 
sinais  de  medo,  e  humilde  prosseguia  para  o  outro, 
propondo  paz.  Mas  ao  primeiro  latido  recuava  um 
passo,  espertando  da  sua  indolência  passiva;  e  de 
espinha  arqueada  ganhava  o  terreno  perdido  —  fi- 
tando impassível  o  do...  O  bruto  formava  então  o 
salto,  legoogando  forte,  o  pêlo  eriçado;  mas  ao  inves- 
tir para  a  primeira  dentada,  salvava-o  de  um  pulo 
o  Aittdo,  evitando-o,  até  que  por  compaiiio  lhe  dava 
um  pequenino  coice  —  «mais  feitio  que  outra  eoisa», 
pondo  em  fuga  o  mastim  corrido,  ganindo,  vencido! 
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—  Bhl  vmknU!  —  griUv»-lh«  «ntâo  o  Uvndor. 
B,  com  doas  ptlmarfn  na  anea,  «spantava^)  «nfim 

para  o  wrttBtft,  cttModo  ao  eoiT«  a  cafavalha: 

—  NAo  há  dinheiro  qua  ta  pagual  AMimmaDeaa 
•ahra! 

B,  eoauldo  o  caldo-varda  da  caia,  niiDca  o  Tomé 
da  Eira  ia  iiara  a  cama  fcm  dMear  luriíiMiro  a  w 
o  Aallia— da  cawida  numa  das  máoa,  e  na  oatra, 
eoBtim  o  aovaeo,  a  bala  quarta  do  grio,  acoguladal 

Maltas  was  acostada  asgascarsa  o  Tonaé  a  lê-lo 
oonsar,  da  candsia  atonta,  encostado  à  manjedoorat 
sorrindo:  e,  da  dma,  s  Sr.*  JoaaCa  tiaha  de  intsnrir» 
gritando-lha  pslas  frinchas  do  sobrado: 

—  Tboiél  Vê  se  to  ymm  ddtar.  moa  piiiaadol 
Olha  qoo  são  horas! 

B  piamonto,  ooom»  fawáftfn^  achava  vanaímil  a 
Iflida  da  borra*  qiia  falou  ^hiatória  qaa  ma  tarda» 
passando,  o  abade  lhe  contara.  Tanto  que  mais  do 
OBM  vas,  dando  ao  burro  as  boaa-noitss,  satiaBlioa 
eon  carto  daMosto  que  o  Suitão  lho  não 


Maa  o  DflBdnkN  Qaa  asnprs  aa  ama,  amou-lba 
om  dia!  Foi  ao  cortalbo  da  onabi  osdo,  a 
aio  via  o  borro.  Ficou  parrol  PAa-aa  a  mirar,  aapao- 

tado,  a  loja  que  lhe  parscaa  aoonai^  a  aUoi  da  anorma 

—  laladal 
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—  ó  Josefa!  JoMÍal  —  entrou  logo  a  gritar  da 
ma.  —  ó  Josefa! 

A  mulher  aasomoo  à  janela,  sobressaltada. 

—  Queres  tu  apostar  que  me  roubaram  o  burro, 
ó  mulher?! 

—  Que  te  roubaram  o  qué!  —  fei  a  Sr.*  Josefa 
muito  atónita. 

—  O  burro!  O  Sultáol  Vem  cá  ver  que  mo  rou- 
baram! 

£  como  ao  tempo  já  acudira  o  Manuel,  descalço 
e  em  camisa,  romperam  os  três  numa  gritaria,  de- 
fronte do  cortelho  vazio: 

—  ÂqaeKÍ'el-rei!  Aque-d'el-rei  i  AqDe<l'ei-i«il 
Até  que  o  regedor,  que  era  compadre^  intervindo 

estremunhado,  pôs  na  peugada  do  burro,  mais  dos 
larápios,  os  cabos  que  compareceraoL 

...Blas  em  vfto!  Um  a  um  foram  regrsssando, 
pelo  dia  adiante,  e  desfechando  ao  peito  abatido  do 
Tomé  a  negra  e  vasa  palavra: 

—  Nada!... 

II 

Dois  anos  depois.  Tarde  de  Agosto.  Ao  longe, 
fechando  o  horizonte  que  a  eira  dominava,  as  ares- 
tas dos  montes  quebravam<se  numa  aombra  igual,  e 
embaciavam  ainda  o  poente  as  suaves,  brandas  pui 
verisações  doJnidss  da  última  luz  do  SoL  Riscos  ver- 
melhos de  navens,  como  grandes  veigas  de  ferro 
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tavadat  ao  nibro^  dartacavam  imóvaia  jmm  fundo 
wila  mir,  «vaoddo  •  OMifo.  raiado  da  UatrOaa  da 
ama  eoloraçio  lava  da  laranja.  Paqpanoa  algodOaa 
tranapamtaa,  eom  alvuraa  da  imv%  aortavam  aqui 
a  aliai,  alanantanta,  a  monotonia  pratanda  do  aioL 
Nom  daaladob  aob  oa  raatanhiiroa  próodmoa,  aorgiam 
oa  talhadna  da  aldaia,  a  torra  branca  da  ign^a,  aa 
paiadaa  caiadaa  da  anoia» 

A  vaata  aira  eomaai,  lavamanto  addaotada,  apt<»> 
■anUva  àquela  hora  o  aspecto  tranquilo  e  de  pai  da 
■am  grande  ofidna  cm  laponao.  Pooeaa  OMdaa,  iam 
■o  fim  aa  colheifai:  maia  ama  aamana,  daaa  qaando 
onito,  a  aitaria  todo  raeolhido.  Já  sobre  a  palha 
daa  «parvas»,  ou  ao  sopé  das  medas  altas,  entre  oa 
irtHifliaa  da  tnOm  a  a  rrfTtfr^r  aatridnla  «oa  brin- 
cava, ca  da  lavoora  daaeawaavara  —  laimalhiia  da 
soalheira  intensa  de  todo  o  dia,  alguns  deitados,  em 
da  camisa,  peito  nu,  arregaçados  os  braços 
nnma  proatraçáo  regalada  da  matilha 
qya  alfim  tem  a  a«a  hora  de  sossego,  apòa  am  dia 
de  cacada.  Parecem  prostradoa  da  fadiga  os  pró- 
ptka  amlhoa,  oa  trittioa,  aa  péa,  oa  «balaioa»  que 
lavaram  todo  o  santo  dia  varrendo  o  chio  am  volta 
daa  «parvas».  B  aqoi  a  ali,  dando  ona 
agradável  da  fartara,  perfilam  se  oa  aHoa 
maio  daa  raaaa,  extravasando  de  grio.  AMm,  ganta 
em  mangas  de  camisa,  ao  redor  de  um  grande  nwo- 
tio  de  palha  triturada,  vai  «Umpaada»— visto  qoa 
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sopra  um  cventinho».  E  senta-M  sobre  at  pÉi  a 
chuva  do  grio,  ao  masnio  tampo  que  a  palha,  voêaâa, 
fas  monte  da  oatra  banda,  •  os  cbaleios»,  em  mios 
de  mulheres,  nio  cessam  de  arrebanhar  o  grào,  var> 
rendo  em  roda  num  afft...  Elm  certo  ponto,  carros 
vasios;  um  além,  de  altíssimas  «angarelas»,  val-se 
enchendo  da  palha;  enquanto  outros,  atulhados  de 
sacos,  em  rimas  entre  as  cancelas  mais  baixas,  estrl- 
dulamente  chiando  aUratum  para  as  tnlhiiif,  levados 
pelos  bois  gisantes. 

Eiras  além,  livres  de  trilhos  que  ficavam  em  cima 
da  palha,  levas  de  bois  caminhavam  vagarosamente 
afagando  nas  ancas  espaçosas  o  luzidio  pêlo.  E  lá 
vio  encosta  abaixo,  roçando  pelos  troncos  ásperos 
dos  castanheiros  a  enorme  corpulência,  fartar  o 
largo  bandulho  á  sarsna  água  das  ribeiras,  sorvendo 
vagarosamente,  impando  a  cada  sorvo,  pesadamantSb 
monotonamente,  parece  que  insaciáveis  no  meio  da 
água  em  que  se  atolam,  submissa... 

Ao  fundo  da  eira,  rente  aos  castanheiros  esenros, 
um  rancho  de  mulheres  cantava  alegremente^  em 
coro.  Acabara  de  ensaca  r-<<e  o  último  grio  da  farta 
colheita  do  Tomé  da  Eira. 

—  Colheita  rica,  sim  senhor!  —  vinham  dizer-lhe 
os  visinhos.  —  A  primeira  da  aldeia! 

—  Qual?!  Isso  sim!  Vio  vocês  wr  a  talha! 
Muita  palha  é  que  vocês  hio-de  dixer,  malta  palha 
e  poueo  grio... 
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B  muito  MifitnKto,  mbh  pvotápiM  àm  maiorml 
iMBi  jdtot  dt  tobtrba,  m  mangBi  Trugaçadai  pclot 
eolovaloa,  o  Tomé  U  •  vinha,  dando  oitkns,  rapattndo 
aviaot.  distribuindo  aqui  •  além  as  últimas  tartfaa. 

—  Ai  vai  om  saeo,  ó  tu  I  Ê  prAs  «rabeiras».  Qus 
nio  ílgst  nsm  um  grio,  ouviram?  E  aviar,  toca  a 
aviart  Gantuim  gna  nio  figuo  por  aí  alfumn  coiaa 
•sqoidda:  «sas  pás»  «msB  «baldos»,  tudo  isMl  Mar- 
garidal  6  Margãrids,  qu'é  da  tua  rasa?  Deixa!  ao 
vai  no  carro  está  bem. 

B  era  como  um  doido  a  meter-ee  no  serviço  de 
todos,  muito  expedito,  loquaa,  alegra^  pedindo  pelas 
bentas  almas  que  se  nio  deivaiaem  agora  dormir... 

—  Vamos  lá!  vamos  lál  As  pás,  ó  tu  que  cantas? 
Deâxa-me  por  aí  alguma  que  eu  depois  te  ensinarei, 
ouviste?  —  Que  fas  aí  no  chio  OMe  «rasouro»,  6 
eoiaa? — Olha  prò  que  estás  a  faser,  tu:  esMS  sacos 
que  fiquem  bem  atados. 

O  criado,  que  ia  abalar  com  a  carrada,  pergun- 
tou, já  de  «aguilhada»  no  ar,  se  era  preciso  mais 
alguma  coisa. 

—  Nio,  podes  ir.  Ouves?  lá  em  casa  que  tenham 
a  ceia  a  horas.  Avia-ta  Ouves,  Francisco?  Nio 
piques  os  bois,  a  carrada  é  valente.  A  passo,  deixa 
far  os  aniomis  a  pama  Vai-te. 

Como  o  carro  chiava,  levantou  a  vos  para  diaer: 

—  Olha,  ílisfanrega  na  tulha  do  meia  Na  tulha 
do  meio,  nio  ouves?  Os  bois  para  o  lamsiiow 
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Maa  o  Francisco  apontou  doia  aacoe  que  ficavam : 
—  «aeria  predao  vir  por  eles?» 

—  N&o  vale  a  pena,  lá  irfta 

E  depois,  para  aquela  gente,  observou  que  bem 
sabia  ele  quem  os  levava,  aqueles  dois  sacos... 

—  Com  mil  demónios!  Apostar  que  vocfis  nfto 
adivinham?! 

cEles  sabiam  lá?...  Quem  quer  podia  levar  os 
dois  sacos,  olhem  agora!» 

—  O  Sultão,  sabem?  o  Sultão!  Esse  é  que  os 
levava.  E  digo-vos  então  que  valia  o  dobro  a  colheita, 
assim  me  Deus  salve! 

Alguns  riram  da  lembrança.  —  «Tinha  graça  que 
a  cisma  do  animal  n&o  lhe  passava  nem  à  máo  de 
Deus  Padre!» 

—  A  modos  que  isso  é  já  mania,  ó  Sr.  Tomé?! 

Nisto,  porém,  o  lavrador  soltou  um  «Oh!»  de  sur- 
presa. Voltaram-se  todos  —  «que  era?»  Na  estrada, 
que  a  eira  dominava,  um  homem  ia  passando  a 
cavalo. 

—  Vocês  n&o  querem  ver,  6  rapases?!  —  pergun- 
tou o  lavrador,  fazendo-se  pálido.  —  Aquele  burro, 
hem?  se  nfto  é  o  Sultão  é  o  diabo  por  ele... 

Recordaram:  —  «estrela  malhada  na  testa,  a  mio 
direita  branca»... 

—  É  ele,  com  um  milhio  de  diabos !  Não  há  que 
ver!   E  aquele  é  o  ladrfto! 
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B  dwpiado  aat  niiot,  •  ameaçando  maii  M  maB- 
gas  da  camiaa,  arranooa,  de  um  abanão,  o  cabo  dt 
ama  ««palhadonnu  •  boloa  a  fugir  dirtito  à  «Inula. 

Frmtm  oovin-êo  um  berreiro,  as  mtilherfli  do  ran- 
eÍM>  «m  alarido: 

—  Qne  o  mata!  —  gnuvam  todas.  —  Ai  goe  o 
matat  Acodaml  Ai  a  desgraça!  Nem  a  abna  lhe 
deixa!   Acudam! 

Os  homens  deitaram  a  correr  atrás  dele^  afluía 
gente  do  todas  as  bandas  da  eira,  oe  cies  ladravam. 

— >Bntio,  Sr.  ToméT  olhe  goe  se  perde,  Sr.  Tomé! 
—  dfariam-lhe,  já  agarrados  a  ele.  —  Largue  o  cabo» 
goe  se  daicnça!  Todo  se  f as  a  bem,  Sr.  Tomé,  lar> 
goe  voeMneeA  o  cabo! 

—  Qoal  bem  nem  qual  diabo!  Qual  larga?! 
Arreda!  Raeho-lhe  as  costeias,  mais  a  vocês,  se  me 
nio  largam!  Arreda! 

B  esbráeajava  furioso,  levando-os  de  roldão,  agar- 
radoe  a  ele  mais  ao  cabo.  Chegou  a  ferir  um,  oe 
outroe  dessnjmsmm  por  ti»tintei 

—  Vi,  Sr.  Tomé!T 

«Não  via  nada,  não  queria  ver  coisa  nenhuma! 
Arreda!»  —  E  num  rompante  de  ira,  abrindo  brecha 
com  um  «sarilho»,  de  um  polo  saltou  à  estrada,  aot 
tropeçges  nas  pedras  qoe  encontrava,  mal  se  equi- 
librando. 

—  Abaixo!  — intimou.  — Você  é  um  ladiiol 

—  Um  quê? 
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—  Um  ladrio!  É  mea  6ue  burro!  Uei-da  mmtâ-lo 
aqui,  MQ  patife!  Deixem-me!  largu«m-me!  UÁ-de 
ai  ficar  estendido,  como  um  cão! 

E  no  meio  da  malta  em  alvoro(o,  com  a  arreata 
do  burro  na  m&o  esquerda,  e  na  direita  o  minacis- 
simo  cacete,  berrava  que  o  deixassem,  que  ia  tudo 
raso — €Com  seiscentos  milhões  de  diabos  !> 

Seguiu-se  altercação,  vieram  raaões  de  parte  a 
parte^  insultos. 

—  Já  lhe  disse  que  vooé  é  um  ladrftol 

—  Ladrão  será  você !  —  tomou-lhe  o  outro  já  de 
pé,  avançando  de  punhos  cerrados.  —  E  não  mo  diga 
outra  vez,  que  o  racho! 

Aflitas,  algumas  mulheres  voltavam-se,  de  mioa 
postas,  para  a  capelinha  próxima,  rogando  o  socorro 
da  Virgem.  O  lavrador  entrava  a  tremer  como  varas 
verdes,  desfigurava-o  a  raiva,  uma  saliva  muito 
branca  borde java-lhe  os  cantos  da  boca.  Pela  camisa 
rota,  via-«e-ihe  já  um  pedaço  do  ombro.  Tinham, 
alíim,  eonaegoido  arranear-lhe  o  cacete,  mas  agora 
esbracejava,  punhos  no  ar  sobre  aquelas  cabeças  em 
desordem. 

Já,  para  uns  certos  do  grupo,  o  homem  do  burro 
86  desculpava:  —  <tinha-o  comprado  a  ans  ciganos, 
fossem  lá  adivinhar  que  o  burro  era  roubado...» 

—  Vè,  Sr.  Tomé!  —  acudiram  logo  uns  poucos. 
—  O  homem  não  tem  culpa !  —  E  gritavam-lhe  aos 
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omridos:  —  Nio  tom  culpai  Coapros  o  «ninial  d« 
htmrti:  VteT  «I  «stál 

^M«itol  —  obJ«etavm  inerédnlo  o  Toniéb  tãdã 
¥«  mais  irado. —  Mente! 

—  MoitoTI  —  perguntava  o  outrp  de  lá. 


—  Como  om  judeat  —  cospia-lhe  da  outra  banda 
o  Tomé. 

De  modo  que  para  o  oon^entfierMn  foi  predao  afi- 
nal levi-lo  quaM  à  má  cara,  cfaamar-Qie  homem  de 
rliai,  deepiopoeitado,  bulhenta  Ele  eotáo,  abrindo 
oe  brafoe  como  ae  f oeee  para  nadar,  loiíeiou  um 
pouco,  amainou  —  pronwteu  levar  aquilo  com  padèn- 
cta.  àa  boaa.  Chegou  quaee  a  pedir  deaculpa,  li»> 
pando  com  a  manga  branca  ae  bagae  das  camarinhas. 
—  cMaa  tinha  perdido  a  cabeça,  que  lhe  queriam?» 

Chegou  ee  por  fim  a  um  acorda  —  «Sim,  senho- 
res, acomoda va-ee^  mas  punha  uma  condiçáo;  lai^ 
gasM  ele  o  burro,  e  o  burro  é  que  havia  de  rasolver...» 

—  Serve-lhe  o  eontratoTI 

—  Qual  eontiato?t 

—  Mau!  Larga-ae  o  burro,  voei  entende?  Dei- 
la-ee  o  burro  às  soltas.  Depois,  é  pra  onde  ele  for. 
Se  o  burro  Urga  pra  trás,  lá  pràs  bandas  doada 
voeè  vem...   Voeè  donde  vem? 

—  Dos  Casais. 

—  Poés  af  está.  Se  o  burro  tomar  pròe  Casais, 
o  burro  fiea  teu... 
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—  E  tomando  direito  à  aldeia,  é  do  Sr.  Toma  — 
concluíram  alguns  do  grupo,  conciliadores. 

—  Nem  mais  1  Serve-lhe  assim?  Diga  se  lhe  serve 
assim  I 

Por  um  desfastio,  o  outro  concordou.  Mas  lá  lhe 
parecia  história  que  o  burro  tomasse  para  a  aldeia... 
Vinha  de  tio  má  vontade,  gue  até  lhe  custara  tirá-lo 
de  casa. 

—  Olhe  que  vai  prós  Casais!  Digo-lhe  entio  que 
vai  prós  Casais... — afirmou. 

—  Melhor  pra  você !  Mas  nós  veremos  pra  onde 
vai.  Você  está  pelo  ditoT  —  quis  saber  o  Tomé. 

—  Sim,  senhor,  estou !  Pois  que  dúvida  tem  que 
estou?  —  disse-lhe  o  ootro  num  rompante.  —  Olhe: 
uma,  duas,  trfts:  às  três  largo-lhe  a  arreata. 

Ia  já  a  abrir  a  boca  para  dizer  —  «uma!» 

—  Alto!  —  fez  o  Tomé.  —  Espere  lá  um  poaeo. 
Primeiro  hei-de  fazer  duas  festas  ao  animal. 

E  pte-se  a  bater-lhe  na  anca,  no  pescoço,  no  peito, 
demorando^e  um  pouco  a  fitá-lo  de  frente  —  «para 
que  o  animal  o  conhecesse». 

—  Sultão!— srntoa-lhB  de  repente.— Eh!  Sultão! 
O  burro  estremeceu...  Dir-se-ia  que,  no  fundo  da 

soa  memória,  a  lembrança  porventura  adormecida 
daquele  nome  despertara  subitamente... 

—  Eh !  Eh !  —  riu-se  muito  satisfeito  o  lavrador. 
—  O  burro,  agora,  vira-se  pra  ali.  Isso!  Nem  é  prós 
Casais  nem  prò  lugar.  Assim.  Eh!  Eh! 
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B  «ímUnfm  parm  o  Udo,  afaardaiido... 

Uma  ■nilgrtidt  domioavm  naquato  nwiiMoto  todos 
ot  do  grupo;  o  Tomé  pte-M  a  roar  at  unhaa,  ner- 
voso... 

—  Batio  voei  porqiis  «para? — p«iiintoiL 
Oavio-so  logo  a  vos  do  oatro,  dissodo: 

—  À  uma!... 

O  Tomé  sentia  um  calafrio;  sapateava  nervoso, 
èbeio  de  medo,  o  olhar  de  esguelha,  e  entre  os  den- 
tes, ferrados,  o  polegar  da  mio  direita... 

—  ...às  doas! 

—  Ih!  cum  raio!... — disia  baixo  o  Tomé. 

E  ssm  querer,  os  olhos  cerram-se-lhe  eom  força. 

—  ..Js  três! 

Foi  sntAo  om  bamlho  de  palmas,  om  berreiro 
atroador  de  vivas  e  gargalhadas!  O  Tomé  veneera: 
corriam  todos  a  ahraçi-lo,  afirmando  que  o  caso  era 
para  foguetes. 

—  Viva  o  Sr.  Tomé!  Viva  o  Sultão!  Aquilo  é 
qoe  é  barro! 

—  Aqoilo  é  qoe  é  amigo,  hio-de  vocês  diser— 
emendava  o  Tomé.  a  rir.  —  Tenho-os  com  dois  pés, 
que  nio  valem  metade... 

—  Oh  Sr.  Tomé!  —  protestavam  alguns. 

—  Isto  nio  é  com  vocês,  mas  é  como  qosm  se  eoo- 
fesaa...   Está  visto  qoe  nio  é  eom  vocês I 

E  ria.  ria  como  um  perdido,  enquanto,  estrada 
fora,  o  SmUéo  eorria  qoe  voava,  caada  no  ar,  corda 


110  TRINDADE  OOBLHO 

de  rastoe,  perdando-ae  por  fim  lá  ao  fundo,  na  poei- 
rada imensa  da  estrada,  como  que  nimbado  num 
resplendor  de  apotaoael  E  na  peugada  do  burro, 
esbaforido  e  como  doido,  seguia  agora  o  lavrador, 
após  o  fraternal  abraço  pregado  no  doe  Casais... 
Quando  o  Tomé  chegou  a  casa,  ofegante,  a  suar, 
cheio  de  gestos  e  de  palavras  entrecortadas  de  riso, 
já  o  Stdtão,  relinchando,  pateava  á  porta  do  antigo 
cortelho,  numa  grande  impaciência,  um  «rap-rap» 
contínuo  na  soleira. 

—  Venham  ver!  Venham  cá  veri  —  berrava  o 
Tomé  para  a  vizinhança.  —  ó  António!  ô  compadre! 

Às  janelas  assomava  gente,  perguntando  se  era 
algum  fogo. 

—  Qual  fogo,  nem  qual  carapuça?!  É  o  Sultão, 
mas  él  Este  inimigo!  ó  Josefa,  Josefal  Cá  temos 
o  burro,  este  demónio!  Assomai 

Ora  imaginem  agora,  se  podem,  a  efusão  do  lavra- 
dor. Abraços?  E  até  beijos!  Aquilo  era  um  tesouro 
perdido  que  reaparecia,  alfim!  A  mulher,  do  alto 
da  escada,  benzia^e,  perguntando  se  o  seo  homem 
teria  endoidecido... 

—  Palavra  de  rei,  SuUão,  palavra  de  rei!  Anda 
daí  pelos  sacos!  S&o  só  dois!  ó  Josefal  Oavest 
Pra  cá  esse  garrafão  que  está  ao  pé  da  arca,  avia-te! 
A  caneca  também,  ouviste?  Essa  das  riscas 
lhas,  a  maior. 
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B,  «ttr«Bdo  —  mio»  ambag  parm  dma  dâ  alhanU, 
■oatoo  mailo  rigmlado,  dt  am  pulo. 

—  Aht 

A  Sr.*  JoÊtÍM  ■■■omiira,  ajouiads  com  o  fmrr»- 
flo  tBonM. 

—  And»,  moUier,  põ«  aqui  diJuiU  de  miml  Avi»-tol 
U  a  boa  da  Sr.*  JoMÍa  arriscar  uma  obicrvaçiow 

tun  ooflMlho,  QualQucr  ooiaa  de  tomo... 

—  Adoua,  minhas  «wooMBdasI  Nio  me  fanfes, 
■■Ihit,  nio  me  fanfesl  P8e  aqid,  gne  mando  eo» 
airin-to!  Assim.   Está  bem! 

—  Nome  do  Padre... 

—  Batio  que  lhe  qoeresTI  DeiHBe  agora  pra 
•qoàí 

—  Nome  do  Padr%  nome  do  Filho... 

—  A  caneca!  Venha  de  lá  agora  a  caneca! 

—  ...nome  do  Espírito  Santo! 

—  Passa  bem,  ó  mulher!  —  concluiu  às  gargalha- 
das, entre  as  gargalhadas  dos  demais.  —  Ouves? 
Quiado  o  MuuMl  vier  doa  ninhos,  «■•  naroCo.  man- 

às  eiraa.  A  trote.  Sultão/  Eh,  valente! 
E  lá  parte,  velos  como  uma  seta.   Já  de  longe 
violt»-ee  de  repente: 

—  Josefa!  ó  Josefa!  Nesse  alguidar  do  meio 
umas  sopas  de  vinho  prò  Smitão,  ooviste?  No  do 
mekk  O  grande  é  muito  grande,  e  esse  peqneno  náo 

Ouves?  maa  qpMsse  eoisn  «na  farte,  bem 
i! 


112  TRINDADE  COELHO 

E  de  novo  despedia  como  uma  flecha,  abraçado 
ao  garraf&o.  Arreata  para  a  direita,  arreata  para 
a  esquerda,  pernas  a  dar  a  dar,  ela  lá  vai  numa  eor- 
rida,  sumido  numa  onda  de  poeira,  até  chegar  às 
primeiras  medas. 

—  Vinho,  rapaziada,  ó  Maria  do  Carmo,  toma 
lá  uma  pinga,  mulher!  Lá  por  andarmog  de  mal  há 
quinze  anos,  isso  acabou-sel 

E  o  Tomé  atravessou  a  eira  sempre  a  cavalo  no 
Sultão  —  caneca  de  vinho  para  a  direita,  caneca  da 
vinho  para  a  esquerda! 


Meia  hora  depois  regressava,  o  Stãtão  pela  arreata, 
o  Manuel  no  meio  dos  sacos,  e  adiante  do  Manuel  o 
belo  garraffto  —  sem  pinga. 

Pelo  caminho,  a  todos  o  Tomé  contava  a  hist6> 
ria,  a  rir  como  um  perdido,  num  ah !  ah !  de  garga- 
lhadas sonoras,  muito  íntimas  e  regaladaa. 

—  Colheita  rica,  sim  senhores,  um  colhdtio! 

E  parando  à  porta  de  casa,  ainda  a  mulher  se 
benzia  do  alto  da  escada,  mexendo  e  remexendo  o 
alguidar  de  barro: 

—  Nome  do  Padre,  do  Filho,  do  Espirito  Santo! 
...Ao  mesmo  tempo  que  o  Tomé,  abrindo  os  bra- 
ços, respondia  reclamando  as  sopm: 

i! 


QUESTIONÁRIO 


1)  No  fim  dt  um  dU  de  trabalho,  o  lavrador  Tomé 
da  Eira  daaeaiiaava  e  dÍ¥ati»-M  à  toa  manilra. 
Como? 

t)  O  borro  Aittio^  «nbon  izxaciooal,  pareço  ter  ati- 
tndet  homaiiaa...   Qnatot 

S)  QfM  atmosfera  afectiva,  isto  é,  que  sentimentoa 
paraee  mantf eatarum  ae  neeU  conto? 

4)  No  auge  da  alegria,  na  parte  final  do  conto,  Tomé 
da  Eira  naoetra  deaitjo  da  cbcgar  a  ai  toda  a 
fMita,  amigas  •  inimigos.  Jwtlíka. 


VOCABULÁRIO 


AcogvMo  —  dieio,  •  transbordar. 

«Aruilhadaj»  —  vara  comprida  oom  ponta  de  ferro,  para  picar 

os  bóia. 
Alflai  —  finalnMnti^  «nflm. 

Alor  —  maneira  de  andar  ou  procwkr;  impulso;  voo. 
Aagarcla  —  conjunto  de  íueiroa  oom  qoa  m  ampara  a  carrada 

da  palha  ou  feno. 
AUsila — aipantodo,  partorbado,  confnao. 


B 

aBalglaa  —  «aeoiralbo  eom  qoa  m  irarre  o  grlo  Bft  tte  •  qm 
ae  fas  da  planta  barbána  eom  o 


Caravalha  —  pêçil  da  madalra  qua  gira  «m  totao  da 

para  fediar  portaa,  cancelai  «te. 
CartaiW  —  curral. 
Cafft4a — dalicadoh  atiBWfhiao- 


■dltju) 

D 
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—  orla,  ladow 


qm  «m  pum  akrir  • 


rar  a 


I 


InadTtL 


I  ■<■■■— <—  faia 


— • 
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PwyéUM  ~— dsno^  comIbbIí^  cote  tent 

Flato — antigm  moada  paitinini  «qoHaltiito  a  $48. 

Palfjffjaaçla  —  difoiio  «n  fomiA  de  chuva  miudinha. 


Rabeira  —  |»ragaiia  ou  areata  do  grio,  depoia  de  Jodiada. 
Raaa  —  medida  anti^,  de  capacidade,  oorrMpoMkota  ao  al- 
queire. 

•  —  pau  dlindrioo  qao  itrfa  para  tirar  o  «smmo  às 


—  t«r  Toa  á^era  e  gutural. 


8 
Sarrateàr*  —  que  fas  as  coisas  pela  calada,  matreiro. 

T 

Trilha  —  debulha  doa  eereaia  com  o  trilho. 

Tttlha  —  celeiro;  casa  oode  se  guardam  cereais  em  grio. 

V 
Tsuatmil  —  prorivel,  que  paree«  eer  ««rdadalrõ. 


« 
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